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r>íanifesto, por,500?; Herminio 
Matheus Ferreira, um terreno 
no bairro do Llmio, por S:000$; 
ò. Emilla Cenamo, um terreno 
no bairro de Indianopolie, por 
600$; d. Colomba Padiiiia, o prc- 
Jio n. 263 da avenida Anseil- 
ra. por 6:000$; Salvador Cíerl- 
no (Jlglio. um terreno no bair- 
ro de IndianupoÜE, por 630$; 
Ernesto Ganii:. um terreno na 
Creíruezia de S, Manuel, por... 
-00$; Joaquim José do Almeida, 
um terreno uo bairro da Sau- 
e, por 1:500$; Caetano Amen- 

dola, um terreno a rua Anhan- 
Buera, por 2:000$; d. Maxim» 
Juiieta Monteiro, um terreno no 
bairro do ludianopolie, por .... 
2:660$: d. Juiieta Pranclolil, um 
U-rreno na villa IVogrceao, ipor 
200$; d. 'fhereaa DuEsunint, um 
terreno na \ ilia Progresso, por 
"00$; Manuel O. Alvares, uma 
casa »|n. A avenida Ecopoldina. 
por 7:000$; d. Maria Felico 
Blanco, um terreno ã alameda 
Franca, por 3:000$; João Fioreu- 
tlno o prodlo n. 143 da rua So- 
roeabanoe, por 3:500$; Duarte de 
Oliveira, um terreno contendo 
bemfeitorlas, em Itaquora, por.. 
2:000$; dr, Heynaldo Porcbart, 
um terreno á rua Condessa de 
S. Joaeiuim, por 1:000$; d. Lul- 
za C. -da Silva, um terreno A 
rua Monte Alegro, por 2:000$; 
Bertholo Carlos Gluseppe, um 
terreno á avenida do Abrigo, 
por 1:500$; e Dlonyslo Pinto, 

um terreno A avenida Álvaro 
liamos, por U:0G8$069. 

Valor dos immoveis transmit- 
tldos, 56;S41$100. 

>!« 
O dr. Caudiier annunclou A 

Academia de Medielma de Paris 
a ò-bt:cinç3o do bons re-suita- 
dos, no tratamento do cer- 
tos casos de cancro Inope- 
ravels dos entermos, do sBro do 
proprio sangue dos d- entes, pre- 
parado do ve-spera. O sangues 
modificado pela coagulacAo e 
po-Io repouso, conteria substan- 
cias uue» Introduzidas da novo 
no organismo. provocariam a 
sua defesa contra o cancro. 

O facto. é, diz o dr. Caudleir, 
que o estado geral melhora 
com rapidez, o tumor dlminue 
dia volume « írequentemeinte a 
uloera tende a ae clcatrloar. 

São estes Os primeiros resul- 
tadoa de pesquisae therapeutl- 
oas a reapelto. tanto mais Inte- 
ressante, diz o "Matln", do Pa- 
ris, que nos formece a noticia, 
quanto a arte medica se ach; 
quais! deearmada em face de um 
mal tâo terrdvefl. 

A's sociedades estrangeiras 

em S. Paulo 

Se nossa desapropriação fôr manti- 
da, qualquer sociedade estrangeira esta- 
belecida em S. Paulo, poderá ser des- 
apropriada fóra dos casos legaes e sem 
indemnisação prévia. 

Terão desapparecido as garantias 
constitucionaes á propriedade estrangei- 
ra em S. Paulo. 

S. Paulo Northern Railroad Company. 
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lavei, com baixa de 4 a 9 pon- 
tos. desde o fechamento ante- 
rior. 

CotacOes: 
Role 

t-zcmbro 
•Jarço . . 

Meio . . 
Jílho 

7.50 
7.80 
7.95 
8.08 

Fech. 
Qnf, 
7.54 
7.87 
8.03 
8.17 HAVrRE, 8 — (Commerdal Te- 

leKram Bureaux). 
O mercado fechou hontem es- 

tável. com baixa de 3!4 a 2 
írancoe, desde o fechamento an- 
terior. 

CotaoCea; 
Hont Feck. 

_ ant. TOesembro * m m 137 314 138 113 
Jtarço .... 132 112 134 
Maio . m : 129 314 131 
Julho 126 128 
Vendas . .... 7.000 8.000 

HAVRE, 8 — (Commerclal Te- 
leeram Bureaux). 

O mercado abriu hoje estável, 
com balsa de 3 a 3 francos, des- 
de o fechamento anterior. 

Cotações; 
Hoje Fech. 

„ ant. iDezembro »- ; M 135 S'4 137 3|4 
Marco «mm. 129 314 132 1;3 
Maio   .. 127 3 29 S'! 
Julho 123 126 

IX)NDIi£)s. 8 — (Commerclal 
Telegram Bureaux). 

O mercado funetílonou hoje 
oom alta do 4 112 a 7 H» desde 
O fechamento anterior. 

Cotações: 

WHATELY & CO. 
(Secção COMMISSARIA) 

Caixa, 855 - S. Paulo - Rua José Bonifácio 
num. 12-A. 

Dü FRANCISCO LARAYA —I DR. J. J. DA NOVA - Rua 16 de 
Consultório: r Marochal Deodoro n. Novmbro 9 -- De 1 ás 5 
6, sota., das 13.30 ás 16.30. Tel : 456. CLINICA EXCLUSIVA DE GAR- 

DH. E. VAMPKE' — Moléstias ner- GANTA. NARIZ E OUVDOS - Dr 
Rua Campinas, 17. Tel.: 914. Proença de Gouvêa, ex-a^sistente do 

Avenida — José Bonifácio, 16. das 14 prof. dr Hilário de Gouvêa — Con- 
4s 16. — Telephone, Central, 4467. 'uultas* Diariamente das iS ás 15. rua 

OK CARVALHO BRAGA — Cens : Lib. Badaró 119. 2o andar e das 11 ás 

Dispondo de espaçosos armazéns com chave re- 
cebem em ccnsignac&o ou era deposito algodão, café, 
cereaes, etc. 

Compram qualquer quantidade de algodão em ca- 
roço em sua fazenda de JULlü PONTES (Mogyana) ou 
embarcado em qualquer estação da Mogyana, Paulista, 
Araraquarense e S, Paulo-Goyaz. 

roa Libero Badaró. 12f). das 15 áa 17. 
í I - Kr-s : rua Leite Moraes n. 20 — 

Tel. SanfAnna, 11, 
DR. MARGARIDO FILHO — Es- 

12. av Rangel Pestana, 153 — Res ; 
Trav. Intendeneia. 11. Tel 2429, Braz 

DR. FRANCISCO HARTUNG - Es- 
pecialista era moléstias de ouvidos, na pecialista em moléstias de crianças, riz e garganta — Assistente do prof 

Cons ; ma Barão de Itapetininga, 52, ' Henrique Lindenberg. Cons.; r. José 
das 14 ás 17 horas Tel. 4925. Cid. Bonifácio. 83-A. altos. Teleph. da re- 

— Res : Tel. 2337, Cid Jsidencia: Cidade. 519 
CLINICA DE CRIANÇAS — DR. j DR. A. DE PAULA SANTOS, eape- 

PARAÍSO — Consultório, r. Carmo, cialista, prof. da Fac. de Medicina, — 
19 — 3 ás o. Tel. Cent. 5657. Rua Direita, 35, das 15 ás 17 Resid.: 

DR SÉRGIO DE P MEIRA FILHO , Rua Maranhão. 9. Tel. Cid., 3576. 
— Professor da Faculdade de Medr% j DR. BUENO DE MIRANDA — Es- 
cina, cirurgião da Santa Casa — Ope- j pecialista de cuv. garganta e nariz. — 

COMPANHIA ARMOUR DO BRASIL 

FRIGORÍFICO SAO PAULO 

Hole Fech. 
pezembro •. « m 491— 48;*"*' 
Março 
Mato 
Julho 

., t.1 N- 50;i 1(2 49|6 
»■ . . 50Í7i;2 501— 
• . . Nicot. NJoot, 
Disponível 

NOVA TOKK, s — (Commer- 
cla! "Beíegrara Bureaux). 

Cotações do disponível (com- 
pradores): 

Café disponível: 
_ Hont. Ant. Typo Rio, n. 6 . 8-118 8 
Typo Rio, n. 7 . 7-6)8 7-112 
Typo Santo«. n. 4 10-3 4 10-3^4 
Typo Santos, n. 7 9 S ' 

RJO: — Alta de 1|S. 
SANTOS: — Inalterado®. 

FACA* SEUS EMBAHQfES DE 
CABOTAGEM POB INTER- 

MÉDIO DA 
"BRASITAL" SlA 

Rua Libero BadarA n. 10» 

TÍTULOS 

ESTRANGEIROS 
MXIUItE» t-ondrc!., 8. 

(Commerclal 
reauz). Telesram Bn- 

Tilnlo. bra- 
«11. troai 

Fur.o na 4 o;® 
. (ex-div.) .. 
Kov Fundinr 

3 914 (ex- 
div.) .... 

Co->v.r,lo — 
1910. a 4 oio 
1908. 5 o o. 

Oln-rtoto (T.. 
deral, 5 o> 

Beiio Horiioa- 
te. lllt. • 
p«r oaat* 
(ex-div.) . . 

Estodo de sao 
Paulo. 1913, 
5 0,0   

Estado do Elo 
bônus ouro, 
5 o|o . . . 

Estado da Ba- 
hia. emprés- 
timo ouro. 
1913, 5 c o . 

TKnloa «I. 
▼erao.i 

Br azu K a H- 
— av Ccmaa 
stocks . .. 

Br r t.n Tr,- 
tion Elg-ht 

a o d fowtr 
Ori  

r.con. R al 1- 
u ay Orü. . 

8 P.çJc Ral>. 
' W3y . . 
-■UVií: lílím. 

Pref  
;'5 Joio Dei 
"'■» Mlntar 
Ord  

B t o F 1 o n r 
M.T, * Ora- 

(ar- 
d:v.) . . . 

(.ondao 4- Bra- 
' an Bank 

Hoje Ant, 

74 74 

ÍO 1'' 60 
47 
63 

47 
63 

S7 57 

62 611Í2 

sleot. aícot. 

61 61 

35 lia 35 IjS 

11:4 1114 

Offerece ADUBO de primeira classe aos 

srs. agricultores. — Preços a combinar no 

nosso deposito á alameda Olga, Estação da 

Barra Funda. — Tel., Cidade, 2-1-8-3. 

rador — Escript.: rua José Bonifácio 
S3-A — Tel. 5206 — Res.; al. Eduar- 
do Prado. 8 — Consultas: áa 2 ho- 
ras — Tel. 1939 

DR. DIOGO DE FARIA — Resi- 
dência: rua Marquez de Itó. 67. — 
Consultas; rua José Bonifácio, 8-A, 
das 16 ás 17 horas. 

DR DOMINGOS DEFINE — Medi- 
co, operador. Vias urinaria». Cons,: 
rua L. Badaró, 12 (das 13 ás 15). — 
Tel. 163. — Res.; rua Abílio Soares n. 
12 - TeJ. Av. 2219. 

DR. SOUZA ARANHA — Clinica 
medica. Doenças do coração, pulmões 
o rins. — Cons.: L. Badaró, 12, das 
13 ás 14 112. Tel. Cent-, 1559 — Ee?.: 
al. Glette 24. Tel Cid. 5201 

DR. O LINDO CHI AFFARELL1 — 
Formado pela Imperial Faculdade de, 
Medicina de Berlim. Com 4 annos de 

CARRARESI & CIA. 
Despachos nas Alfândegas de Rio de Janeiro e Santo*. 

Retiradas de: Collx Postnnx. etc. — Cabotagem. 
Linha telephonica entre SSo Paulo e Santos — End. telegr.; 

f CARRARESI". 
RIO DE JANEIRO   SANTOS   S. PAULO 

R. S. José, 12, sob. - Praça da Reiiubllca, 84 - R. 15 Novenib., 26 

12 

12 

13 

13 

13 

15 

16 

29 S/4 
23 23 

122 1122 

Ç 3(8 8 318 

13(9 :s|9 

60'- «01- 

líals Real In-' 
stoza (ex- 
div.) 
Títulos es- 
tnmarlre. i 

Emcre-t de 
guerra b-:- 

tannlco 6 010 
1927:37 (Ex- 
div. • . ... 
Snsctldad — íliSflt» tex- 
attresse) .. 

México Noríh 
V.' o s t e r n 
Railway ... 

20 1(2 20 1(2 

85 85 

88 RI 881(4 

48 47 314 

6 8 3(8 
PARIS 

Vnrlx, S — (Commerclal Te- 
legr m Bureaux). 

Hontem Reata Fr»r- 
calse. 4 0!0 
1937   

Rente Fran- 
calse. 8 010 

< na Bolsa de 
Purz), ex- 
coupon . . 

Reate Fran- 
CJle» 1918, 
hitegrallia- 

<3.1 ex-cou- 
pon   

Rente Fran- 
«alte. 6 010. 
fna Bolsa 

Ce Paríz) . 

Ant 

"Sergipe", nacional, para 
Paranagud, Antonína, S. 
Francisco. Itajahy. Floria- 
nópolis, Rio Grande e 
Buenos Aires  11 

"Oyapock", nacional, para 
Paranaguá, CananSa e 
Xguape .     12 

"Itassuoé. nacional, para Pa- 
ranaguá, S. Francisco, Rio 
Grande, Pelotas e Porto 
Alegre   

«Rio Amazonas", nacional, 
para o Rio do Janeiro, 
Bahia e Pernambuco   

"Demerara". Inglez, para 
Montevidéu o Buenos Ai- 
res   

•Zeelandla", hollaadez, para 
o Rio de Janeiro, Las Pal- 
mas, Lisboa, Vlpo. Cher- 
burgo. Southmapton e Am- 
sterdam   

•Deslrade". francez. para 
Montevidéu e Buenos Ai- 
res    

"Aracahy", nacional, para o 
Rio do Janeiro, Victoria, 
Bahia, Maceió, Recife, Ca- 
bedello. Natal, Ceará, Ma- 
ranhão e Pará   "Slrlo", nacional, para Pa- 
ranaguá, Antonína, Sáo 
Francisco, Itajahy, Flo- 
rianópolis. Rio Grande e 
Montevidéu  

"Llmburgia". hollandez, pa- 
ra Montevidéu e Buenos 
Aires   

"Ré Vlttorío". Italiano, pa- 
ra Buenos Aires  

"Tomaso dl Savola". Italia- 
no. para Montevidéu e 
Euenis Aires   

"Prudente de Moraes", na- 
cional, para Paranaguá, 
S. Francisco, Itajahy, Flo- 
rianópolis e Laguna  

"Aeolns" amer;canu. para 
Nova Tork   

'Ruy Barbosa", nacional, 
para o Rio do Janeiro  

•Andes", mçlez. para o Rio 
de Janeiro. Bahia, Per- 
nambuco, S. Vloento, Ma- 
deira. Lisboa. Vigo, Cher- 
bnrgo e Southampton.... 

"Avon". Inglez, para Monte- 
vidéu e Buenos Aires .. 

"Valdivla". francez, para o 
Rio de Janeiro, Dakar. Las 
Palmas, Marselha o Ge- 
XlOVél . , . A « - » . f' 

•-Wítfày.' DáSfoW '{fira. O 
Rio de Janeiro, Bahia, Re- 
cife, Madeira, Lisboa, Lei- 
xões, Plymouth. Havre, 
Antuérpia o Hamburgo .. 

"Ré dTtalía", italiano, para 
Montevidéu e Buenos Ai- 
res   

"Llmburgia", hollandez. para 
o Rio de Janeiro, Las Pal- 
mas, Lisboa, Vigo, Cher- 
burgo, Southampton e 
Amsterdam    

18 
18 

19 

19 
20 
20 

20 
21 

25 

28 

65.60 65.60 

66.50 66,55 

11 

13 

18 
88.25 66.25 14 

81.45 81.45 
14 

ALGODÃO 
14 

Sementes de algodão, de IU- 
fcelrão Preto, de grande produc- 
çao, cuja fibra 6 a preferida pe- 
las fabricas e para exportação. 

Vendo de 10 kilos para cima a 
600 róis o kilo, cnsaccado. 

Keccbo a consignação café, al- 
godão e cereaes. 

SATUHM.NO DE CARVALHO 
Hun S. Dento, 59 

15 

PORTOS 
SANTOS 

Vapores esperados 
f Setembro: 
'Itapacy"", nactoaal, do Rio 

do Janeiro   
'Itajabá". nacioncl. do Rio 

de Janeiro  
—An.azonas", nacional, do 

Rio de Janeiro   
—Anna", nacional", do Rio 

do Janeiro   
'Sergipe", nacional, do Rio 

de Janeiro    
"Oyapock.", nacional, do Rio 

de Janeiro .    
"Iiassucé", nacional, do Rio 

de Janeiro   
"Albireu", de Buenos Aires, 

a carregar para Kotter- 
dam e Hamburgo   

^M.ndenburg". com destino a 
Montevidéu e Buenos Ai- 
res   

"S. Francisco", cora destino 
ao Rio de Janeiro. Go- 
themburgo, MV.moe. Sto- 
okolmo o Helsingfors ... 

•Aítomskar-Mendi*', nesya- nhol, com destino a Bilbau 
c- Hamburgo  

•Sirio". nacional, do Rio de 
Janeiro '  

"American Legion". ameri- 
cano. de Nova Tork .... 

t nporrs a sahlr 
Setembro; 

•Itapacy". nacional. para 
Paranaguá. Ilajahy. Flo- 
rianópolis. Imbltuba, Rio 
Grande e Pelotas    

'P Jubá", nacional, para Pa- 
ranaguá. Antonina. Flor.a- 
nopoíis. Rio Grande, Pelo- 
• i? e Porto Al-ar.   

■Amazonas", nacional, para 
Paranaguá   

"Canangola", nacional, pa- 
■i o Jlio de Janeiro o Vi- 

ctoria   
rapynacionai. para o 

I' . de Janeiro, Bahia, Re- 
'. £o .; Macau    

i a . , be ga. para 
uitucrpla     
.lia', nacional, para Pa- 

ranaguá, S. Francisco. Ifa- 
j br. Vorianopoito e La- 
guna ...    

11 
11 
12 

14 

15 
16 
80 

RIO OE JANEIRO 
Vapores esperado* 

Setembro: 
"Vauban". Inglez, ds Nova 

York   
"Avon", inglez, da Europa, 

com destino a Santos. Mon- 
tevidéu o Buenos Aires ... 

"Hlndenburg", allemão. de 
Hamburgo, com destino a 
Santos, Montevidéu e Bue- 
nos Aires   

"Avaré". nacional, do sul.. 
"Prudente de Moraes", na- 

c;onal, do sul    
"Deslrade". francez, de Bor- 

déos, com destino a San- 
tos. Montevidéu e Buenos 
Aires     

"Desna", Inglez. de Buenos 
Aires, com destino a Lis- 
boa, Porto. Vigo o Llver- 
POOl  

"Demerara", inglez, da Eu- 
ropa, com destino a San- 
tos, Montevidéu o Buenos 
Aires   

"Danzlg". allem5o. áo Rio 
da Pra.ta, cora destino a 
Las Palmas e Hamburgo 

"Zeelandla", hollandez. do 
Rio da Prata  

"Canadá Maru*", Japoncz, de 
Buenos Alroe. oom destino 
a Nova Orleans o Japáo . 

"Highland PHnce". Inglez. 
da Europa, oom destino a 
Montevidéu e Buenos Al- 
reo   

"Llmburgia", hollamdez, da 
Europa  

'AIu Mendl", Uespanhol, de 
Buenos Aires e escalas a. 
sahir para Bilbau e Ham- 
Bamburgo . .    

Brookvale", Inglez, de San- 
tos, a carregar para An- 
tuérpia e Hamburgo . ... 

"Zuiderdjik", de Santos, a 
carregar para Rotterdam 
o Hamburgo   

"Albireu". de Samíos, a car- 
regar para Rotterdam e 
Hamburgo  

"Sheridan", Inglez, de Ll- 
verpool, com destino a 
Santos e Rio Grande do Sul   

"Minas Geraes", nacional, do 
Norte   16 

"Manaus", nacionai, do Norte 17 
"Plata". francez. da Euro- 

pa   
"Poconé", nacional, da Eu- 

ropa   
"Curvello", nacional. da 

America   
"Martha Washington", ame- 

ricano, dc Nova Yopk, com 
destino a Montevidéu o 
Buenos Aires   

"Aeolas". americano, do 
Sul     

• Altobizknr Mendl", hespa- 
nhol, Ce Buenos Aires, 
com tfestino a BHbâo e 
Hamburgo   

"Vauban", inglez. de Buenos 
Aires, com destino a Bar- 
bados e Nova York   

"Lourenço Mahfxuee". portu- 
guez. de Buenos Aires e 
tsca.afi   

"Vestrís". Ingíez, de Nova 
York   

"Mar Tirreno". dy Hanibur- 
go e Antuérpia  

Ebatuba, Carnguatatuba, 
Vllla Bella. S. Sebastião. 
Santos, Paranaguá. Cana- 
néa e Iguapo   

"Itaperuna", nacional, para 
Ilhéus, Bahia e Aracaju' . 

"Itaquera", nacional, para 
Vletorla, Bahia, Maceió, 
Recife, Cabedcllo, Natal e 
Moesoró  

"Itassucé", nacional para 
Santos, Paranaguá, S. Fran- 
cisco, Rio Grande. Pelotas, 
e Porto Alegre  

"Avaré", nacional, para Ba- 
hia, Recite. Barbados o 

Nova York  
"Jacuhy", nacional, para Vi- 

ctoria, Bahia, Aracaju', 
Maceió e Recife   

"Sergipe", nacional, para 
Santos, Paranaguá. Anto- 
nína. S. Francisco. Rio 
Grande e Buenos Aires . 

"Itatlnga", nacional, para o 
Rio Grande, Pelotas e Por- 
to Alegro   

"Itaookimy", nacional, para 
Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre    

"Florianópolis", nacional.pa- 
ra Victoria, Caravellas, 
Ponta d'AreIa, Cannaviel- 
ras, Ilhéus. Bahia, Araca- 
jú o Penedo   

"Zeelandla". hollandez, para 
Lisboa, Vigo, Cherburgo, 
Southampton e Amster- 
dam   

"Llmburgia", hollandez. pa- 
ra o Rio da Prata  

"íris", nacional, para Reci- 
fe. Pará e Manaus  

"Sirlo", nacional, para San- 
tos, Paranaguá, Antoní- 
na, S. Francisco, Itajahy, 
Florianópolis, Rio Grande 
e Montevidéu   

"Ipanema", náclonaJ, para 
Itapemlrim, Piuma, Benc- 
vente, Victoria e Ponta 
dLArela   

"Bahia", nacional, para Vi- 
ctoria, Bahia, Maceió. Re- 
cife, Cabedello, Nata!, Cea- 
rá. Maranhão e Pará  

"Prudente de Moraes" , na- 
cional, para Paranaguá. S. 
Francisco, Itajahy, Flo- 
rianópolis e Laguna   

"Tomaso dl Savola". italia- 
no, para Buenos Aires . 

"Aracaty ", nacional, para VI- 

"Valdivla". francez, para 
Dakar. Las Palmas, Mar- 
selha e Gênova . ... 

"Vauban". inglez. para No- 
va York   

"He d'ltalia", italiano, pa- 
ra Buenos Aires  

Liraburgla", hollandez. pa- 
ra Las Palmas, Lisboa, Vi- 
go, Cherburgo, Southam- 
pton e Amsterdam .... 

"Caxias", nacloi.al, oara Ba- 
hia, Recife, Madeira, Lis- 
boa, Leixõea, Plymouth, 
Havre, Antuérpia e Ham- 
burgo   

10 
10 

10 

11 

12 

12 

14 

14 

14 
15 
15 

13 

15 

15 

Kua José Bonifácio 31 
CLINICA EXCLUSIVA DE OUVI- 

DOS NARIZ E GARGANTA — DR. 
HENRIQUE LINDENBEKG — Pro- 
fessor cathedratico de clinica oto- 
rhino-laryngolovica da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, chefe clinim 
desta especialidade na Sb". Casa Con- 
sultas: de 1 ás 6 horas. Rua José Bo- 
nifácio, 33-A Resid.: rnn Itambé n. 
16 — Telephone. 3407 

DR. SCHM1DT SARMENTO — E". 
José Bonifácio. 46 — De t ás 5- 

DR. OSWALDO PU1SSEGUR. ex- 
interno do professor Sablieau. de Pa- 
ríz, com pratica nas clinicas de Ber- 
lim, Municb e Vienna. — Chefe desta 
espec. no H. de Caridade d© Braz. Con- 
sultório : r. Libero Badaró, 63. Tel. 
Cent 5036 — Cons,: das 13 ás 17 hs 

DR. F. ROBILOTTA - Esp hosp 

Dit A. C. PACHECO E SILVA — 
Ex-assistente do prof. Fiem Marie 
(Paris). Medico anat. path do Hos- 
pício de Juquery. Clinica exclusiva das 
moléstias nervosas e mentaes. Cons. 
Kua libero Badaró, 140, das 15 áa 
17 horas. Tel. Central, 9694. Res Al, 
Barão de Piracicaba. 101. Tel. Cida- 
de, 2566 
CLINICA DE OLHOS, OUVI- 
DOS, GARGANTA E NARIZ 

DR. MARIO COSTA - Especialista 
com mais de 25 annos de pratica. — 
Cons : rua S Bento 36.. das 3 ás 6. 

DR BUENO DE MIRANDA - Es- 
pecialista de Pariz e Vienna. operações 
de: cataracta, mastoidite. ainasitee. po- 
lypo, vegetações. Res.: 85, rua Arthur 
Prado Cons.: 31, rua José Bonifá- 
cio, de 1 ás 4. 

GYMNAST1CA MEDICO-SUE- 
CA E MASSAGENS 

MME. MARIA GRUSCHKA - lua- 
tituto Jaguaríbc. — Rua Jaguaríbe Bs. 
27- 33 - Tel. 2338 Cid. 

ARTHUR LINDERDHAL - Diplo- 
mado em Stockohnu — Rua da Con- 
ceição, 13 sob. Teleph. Cid. 1622. 

assistência na clinicç universitária de ümberto 1 e Benef Portuí?. ítrat. 
enanças. do professor Ozerny Cônsul- ' espec. ozena). Cons.: r. Boa Vista. 28 
to rio. 14 ás 18 horas 52 r. Barão de (horas: 10-12 © 16-17). Tel. Cent. 1088. 
Itapetininga — Exclusivamente mo- Res.: Gen. Rondon, 6. Teí. Cid. 3990. 
lestias das crianças. TeL: Resid. Âv. 
1560; cons.; Cid 4925 

DR. ADRIANO DE BARR03 — 
Espec mel das crianças, pulmões © 
coração. Cons.: rua José Bonifácio, 
83-A das 14 ás 15. Res.: roa Ipiran- 
ga, 26 TeJ. 922 Cidade. 

DK. OLYMPIO PORTUGAL — 
Cons.: rua S. Bento, 8. das 14 ás 15 
horas. Res.: rua Cesario Motta, 19. 
— Telephone. 1936. Cidade. 

DR BRUTO PEREIRA — Alame- 
da Barão de Limeira, 83. Telephone, 
Cidade .2418 — Consultas de 16 ás 
13 horas 

DR. FERRAZ DE SOUZA — 

DR. ERNESTO MOREIRA — Cons. 
das 2 ás 5 — Libero Badaró, 67. — 
Tel. Cent. 2191 e Cid. 4195. 

DR. J. E. DE PAULA ASSIS. Es- 
pecialista ouv., nar., gar. R. S. Ben- 
to, 86, da 1 ás S. Tel., cent., 806. Res- 
av. Tiradentes, 112. Tel., cid., 1646 
DOENÇAS DO ESTOMAGO, 

DO FÍGADO, DOS INTES- 
TINOS E DA NUTRIÇÃO 

DR GALENO DE REVOREDO E 
DR. BRAZ DE REVORLDO - Dia- 
gnostico e tratamento da^ doenças do 
apparelho digestivo pelos methodos 

_ — t, , . • n , 4«~ , - usados nas mais modernas clinicas eu- 
x Badaró, 12, fala 43. das 16 ropeas - Consultório: ru;. Libero Ba- 

oT-1' rrPf11*' •} ^ônrÚ> ^e9,! daró, 106, das 9 ás 10 da manhan João, 365. Tel., cid., 8092. 
DR. CELESTINO BOUEEOÜL — 

Cons.: rua José Bonifácio, 16 das 
3 ás 6 horas. 

DR, ÜVIDIO PIRES DE CAM- 
POS 

das 3 ás 5 da tarde. Tekphones: Cen- 
tral, 32-25, e Central. 68-S6. 

MOLÉSTIAS DA BOCCA 
DR WALDEMAR CASTELLO — GPnica medica — Rea.; rua Medico, dentista e operador — Rua Li- 

Sebastião Pereira. 85 — Tel.: Cid., bero Badaró. 12, 3° andar. Teleph. 
4822. Cons.: rua S. Bento 13 — 14 Central 3428. 
ás 16 — lei. Central, 5433. 

DR. P. BAYMA — Medico-opera- 
dor — Vias urinariaa — Rua Libero 
Badaró. 12. das 15 112 ás 17 112 — 
Te] Central, 163. —• Hes.; rua Itam- 
bé. 22 - Tel. Cidade. 2467. 

D RS ALVARO SOARES e M. R, 
LOUZÂ — Medicina e cirurgia geral. 
R Lib. Badar^. 12 das 13 ás 16. 

DR. A DE ALMEIDA PRADO — 
Clínica medica. Lente da Fac. de 

CAMPINAS 
DR. JAYMt CAMPO?, de volto do 

Europa, dispõe de completa installaçâo 
para oxame e tratamento das molés- 
tias dos ouvidos, nariz e garganta. — 
Rua Andrade Neves, 28. 
OPERADOR EM CAMPINAS 
DR BARBOSA DE BA RH OS. dire- 

ctor clinico da Beneficência Portugne- 
Med. - Hes.: Tel 069 Cidade. Cons s 18 e da Maternidade ciraruião da Sta 
Joso Bcr.ifacio. 46 - Das 14 £ 16 ho- Casa CIRURGIA CER -L, MOLES- 
raa — Tel. Central. 77. 

DR. ALVARO GUIÀO — Formado 
na Suiasa e no Brasil. — Vias urina- 
riaa, partos, moléstias das senhoras. 
Cons. r S. Bento, 14, das 15 ás 17. 
Tel Cent. 3072. Res. Maternidade. 

DR. CRISSIUMA DE FIGUEIREDO 
— Clinica medica — Res.: alameda 
Barros, 78, teleph. Cid. 3887. — Cons.: 
Libero Badaró. 140 — De 13 ás 10. 

DR. ULYSSES PARANHOS - Pro- 
fessor livre da Faculdade de Medicina 
do Rio Res.: Barão de Iguapc 56 — 
Tel. 3209. Cent. — Cons.: Boa Vista, 
11. das 3 ás 5 112. - TeJ. 97. Cent 

DR. ANDRÉ* PEGGION. medico 
operador. Vias urinarias. — Sta Ephi- 
gema. 3-A. dag 13 ás 17. Tel. 6837. Cid. 

DH. MAX RUDOLPH — Medico ope- 
rador e Raios X. Cons.: r. Libero Bada- 

TIAS DE SENHORAS F VIAS URI- 
NARIAS Consultas das 7 112 ás 9 e 
das 13 ás 15. á rua Câicpos Sallea. 61 
syphilisTIpelles~e"Vias 

URINARIAS 
DR. J. A. PANSARDI. dos Hosplta s 

de Nápoles e Pariz Cura radical da 
gonorrhéa aguda e chrenica e suas con- 
Reqnencia» por proc. modernos. L Ba- 
daró 67 9-11 ©14-17. Tel. Cent 1151 

DR. AGUIAR PUPÜ—Prof da fa- 
culdade de Medicina Medico da Santa 
Casa. Tratamento da syphilis e doen- 
ças da peJJe. Applica o Radium c faz 
injecções de "914". Con?.. R. S Ben- 
to. 8, das 15 ás 17 h Tel. Cid 2234. 

DR. HEITOR JOBIM — Diplomado 
pela Universidade de Berlim Clinica 
exclusiva de pcile. Eyphilis e vias un- 

ró. 140. TeJ.: Cent. 5248. Das 3 ás 5 hs. I riarias. Oom pratica nas clinicas de 
Res.: Avenida Hygíenopolis n. 13 — 
relephone Cidade 2897 

DR. A. VIEIRA MARCONDES — 
Vice-director da Maternidade. Parto 

Berlim e Breslau. Consuitorio: Rua g. 
Bento, das 3 ás 5. Tel. Central, 5288. 
— Residência: Telepb Cidade, 5930. 

DR OLAVO DE CASTILHO - Me- 
moléstias de senhoras. Cons. Rua José ' ^1C0 e operador. Esp. 4 ias urinarias « 
Bonifácio, 33-A. 3 ás 4. Tel. 5206. Cent. í eyphilia. Cons.; Rua L Badaró. 16-A 
Res. Av. Angélico. 114. Tel. 1258, Cid. 

DR. F. A DELLAPE. Cons.s Av. 
Rangel Pestana, 130. de 1 ôs 3. 
Tel., 498, Braz. — Rua S. Bento, 
29-B. das 3 áa 5. Tel., cent., 146 — 
Res.: tel., cent., 2799. 

DR. MARCELLO BIFANO — Medi- 

— Das 15 ás 17 —- Tel. 5916. Central 
. Moléstias das vias Q^marias — DK. 
SALVADOR PEPE — |Especialista de 
Panz Cons. . das 9 ásj 11 c das 14 ás 
10 Kua Barão de Itafetininga, 9, ao- 
farado Tel. 4X9C. Cidide. 

DK J FEKKEIRA SANTOS — Ex- 

OCUL1STAS 
DR. J. BRITTO — Professor catb-> 

dratico da climcs de olhos da Facul- 
dade de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo — Cons.: de 1 1|4 áa 6 — Rua 
J. Bonifácio. 44 Tel. Cent 5442. Res.: 
Rua Abílio Soares. 80. Tel. Av. 675 

DR. EDMUNDO DE CARVALHO - 
Rua Libero Badaró, 120. - Tel 3309. 

O DH. F. PIGNATARi. oculiata, mu- 
dou o seu consuitorio para o largo São 
Bento. 14 sob (Das 13 112 áa 16 hs.) 

DR, BUENO DE MIRANDA — 
Ocuiista — Rua José Bonifácio, 81. 

CASA rBETIN 
R.ò Benta 20 -5 Paulo 

OCULOS E PINCE-NEZ - Officioa 
para concertos 

DR. PEREIRA GOMES — Chefe ck 
clinica de olhos da Sta. Casa. Lib. Ba- 
daró, 119, das 13 ás 17. Maranhão, 21 

PROF. DR A. BEKlOZZl. espe 
clalista em moléstias ae olhos. Resi- 
dência e cons.: Rua Alvares Penteado, 
34 de 14 áa 16 Tel. 1262. Central. 

DR HENRIQUE XAVIER ■ Oculis- 
ta da Santa Casa — Assist. da Fa- 
culdade de Medicina. — Rua Libera 
Badaró 181. Tel. Cent. 8492. 

PROF. DK. G. RAJA — Iratamento 
rápido — Operações sem dôr — Ada- 
ptarnento de oculos — Av. Bng. Luiz 
Antonio, 68.—H. 8-16—TeJ. Cent. 8SS5. 

DR PAULO DE AGUIAR, ocuiis- 
ta. Chefe de zona do serviço de tra- 
choma. Rua L. Badaró, 53, de l às 
5 horas. Tel. Cent. 1.1.4.2. 

DR. W. BELFORT MATTOS — L. 
da Sé. 15. Tel., Central, 475. Res. Rua 
Itambé n.o 43. 

DK. J. VIGNOLI — Optometrista — 
Exame da vista e adaptamento de 
oculos. Das 9 ás 11 e de 1 ás 5. Rua 
Libero Badaró, 58, sobreloja. 

Capitão DK. W1LLIAM PALLISTER. 
— Kua Quintino Bocayuva, 4. — Mo- 
léstias de olhos, strabismo, trachoma, 
oculos. 

OCULISTA EM CAMPINAS 
DR. PENIDO BURNIER, com longa 

pratica dos Hospitaes do Rio e da Eu- 
ropa, dispõe de completa Installaç&o 
para o exame e tratamento das molés- 
tias dos olhos. — Rua Andrade Neves 
n. 26 — Campinas 
MÉDICOS HOMCEOPATHAS 

DR MURTINHO NOBRE - Con- 
sultorio: rua Boa Vista, 10, das 13 ás 
15 horas Tel. Cent. 21-34 — Phar- 
macia Murtinho 

DUA. ANGELA DE MESQUITA — 
Consult.: Kua Marechal Deodoro, 30 
(das 13 ás 14). TeJ. Cid. 4675. 

DR. NERY — Regimes e moléstias 
da infancia Largo da Sé, 3, das 12 
112 ós 2. Teleph., Av. 1885. 

Dlt BE SI» 

Attfacções para 

3 pacotes de agulhas sortidas por 
Corpiobos, lindos estylos, ^uarnecido! 

bonitas rendas, para saldar a 
Grande lote de tecidos de algodão 

pons, gorgoròes, etc., lindas 
para o verão, larg. 0,70. Preço 
hoje, metro 

Saias de baixo fino maciapolan, com 
meios e rendas. De 16$500 por 

Sapatos para senhoras, estylo da moda 
pulseira, em branco e cores. 
47 000 por 

Saias para meninas, em brim branco 
rior. Para 8 a 12 annos. Preç 
pecial 

Saccos de cretonne, proprios para gu 
objectos de costura. Hoje 

Coilarínhos molies para homens, arti^ 
glez, formatos modernos Dúzia 

Toalhas para banho, felpudas, superior-f 
manho 120 x 200. Especial 

Cobertores de algodão, para berço 
Poltronas estofadas, lindo movei, muii 

fortavel. Preço extraordinário 

PARA TAPECEIRC 

: Tussor creme, proprio para estor 
: automáticos. Largura 120 cec 
: Preço extra. 

: Me 

Chapéus para senhoras, artigos para cria 

outros artigos serão hoje saldos seu 

HOSPITAES 
SANATÓRIO SANTA CATHARINA 

— Hospital cirúrgico — Avenida Pau- 
lista 141 Tela. Avenida. 1087 e 632. 

I 

MHPPIM STOI 

18 
18 

20 

23 

27 

DENTISTAS 
OSSTAN DE SOUZA o SALOMÃO 

INSTITUTO PAULISTA - Sana- ' DE SOUZA - Rua Libero Badaró n 
terio dirigido por iroians de caridade 120 — Tel. Cent. 57-03 

    — Casa de eaude sob a direcção do j WASHINGTON CALDAS — Cirur- 
cina e cirurgia geral. Moléstias do es- interno por concurso, Id.! clinica cirur- dr. E Vampré — Electricidade medi- gião-dentists — Largo do Aroncho o 
tomago e intestinos. Res. R. S. Carlos kk® J® Fac. de Medicb a de S. Pnulo.' ca — Raios X — Duchas massag-n, 61-B (sobrado). — rei 8519 Cid 
do Pinhal, 7. Tel. Av. 207. Cons. R. Ex-auxiliar da clinica de vias nrina- — Director, dr Júlio Ribeiro da Sil- ( DR. J CCONNELL — Dentista 
Boa Vista, 23, das 14 ás 16. Tel. Cent. - t'®' d-"1 Hospital Cochir, de Paria (Ser- va. — Caixa. 947 — Avenida Paulista norte-americano — trabalha no rs. 
n.o 1083. i viço do prof. dr Ma i ice Chevassu). ( MATERNIDADE — Este estabeleci- criptono dr. Hansoo — Rua Quintino 

DR. MORAES MELLO — Psychia-1 Cirurgia — Vias unnsrias — Cura ra- menbo, installado á rua Frei Caneca n. Bocayuva. 4. sala 6. Tel. Cent. 1767 
tra <ia penitenciaria. Doenças internai SÍca^ nmres. 7, criou, ^nnexo ao seu bospvta! a®-. * 

SHIr rt&srJÊ. 

gapasrrss I cJf. *&£&&££& 
25? sala^^Res" aT''Angélica^a v^irSari^rrat Pene• pensi0nista ^ emnnanhia n«. 
Tel. 4383. cid. Consulta, da3°13 ás 15. 'Ja íonorrhéa, nicera Rua" Bo*»' Yifta* tentp0? ^Dô^nar8' assís' 

DR. RIBEmO DE ALMEIDA - 63. de^ 1 ás 4. Tel enfermCra de c?ILe ^ ^ Um' 
Chefe ds eiimca da S. Casa de Miseri-, João, 6L rei. Cidade. 1194. | CASA DE SALDE OR. HOMEM DE 

Ao Qoticàa liniversai 

cordia Especialista em clinica medi- 
ca e moléstias das crianças. Res : rua Ti t-7 r. f' ', O O "T"—1 d J Cl r. r. y-. 

10 

n 

MÉDICOS 
®YNES'0 RANGEI PESTANA — Medico do Asylo de Expostos e do 

Eemmar.o da Gloria - Clinica me- 
<««. ESPECIALMENTE DAS CRIAN. LAS —• Rua Bella Cintm. 139 — 
t a Lidede, 2766 — Consuitorio: r. José Bonifácio d. 8-A. das 15 ás 16 
horas. 

DR- AYHES NETTO - Oper-*;ÔP8. 
moléstias de senhoras e partos. Con- 
•ultorio: rua Quintino Bocayuva, 4 
esquina da rua Direita. Tel.: 85-32' 
Centrai, da» 13 ás 16 horas —- Res • 
rua Albuquerque Lins n 92 — Tciel 

DR. MONTEIRO VIANNA - Mo- 

Brig. Galvão. 33. Tel. Cid 2666. Cons. 
Largo da Sé 3 — De 1 ás 3. 

DR FERNANDO JATOBA' — Cli- 
nica medica em geral: especialmente 
apparelho digestivo, syphilis (trat 
moderno.) Cons : B de Paranapíaea- 
ba 3. das 9 1|2 ás 10 1|2. Tc! 6005 
Cent. Pharm. Americana, r. Gazome- 
tro, 89, das 8 ás 9 e das 16 1!2 áa 18 
Tel, 1107. Braz. Res.: Conde de São 
Joaquim. 34. Tel. 2335, Avenida. 

D« MARTINS PASSOS Ds Ma- 
ternidade — Partos, moléstias de senho- 
ras e crianças. — Cons.: rua Libero 
Badaró, 4. das 13 ás 15 horas. Res : 
rua Haddocl! Lobo. 28. Tei: 163, Cid. 

CLÍNICA DE CRIANÇAS - DR. 
C. DUARTE NUNÇS - Especialista 
— Consuitorio: rua de S Bento. 84, 
de 13 ás 16 horas Res.: avenida An- 
gélica. 102. Tel : 2193. Cidade. 

DR. R. ALLEGEETT1 - RPS. Av 
Luiz Antonio 77. Tel. 4517 Ccnt-al 

CLINICA DE CRIANÇAS dos drs. 
Margarida Filho e Olindo Chisffarclli. 
62. raa Barão de Itapetininga — 2^. 
Tel. Cidade, 4925. 

DR. ALUISIO FAGUNDES — L. 
da Sé. 3 — 4 ás S — Chamados. Te- 
lephone Av. 467. 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS — 
Dr. Leoncio de Queiroz, especialista. 

« - Exclusivamente ££ í DermoSyphilopathiea S^ne^^emS ^como 
pelíl ,d;p^rísSTES3Pe--m0,Srr ■de -^™e"™a™mdne «ridadaCT Ha* ^ orintnas. Moléstias plendida p espaçosa chacara no Alto 
dâ frLTo^s-Til L3"»,?0^14' daas Perdizes- DirertOT c rei?? 

do Hospício de Juquerv informações 
rua J Eonifaciõ. SÍ"Anda3~12"ás" 14? Co^ek>,d12 

DH ATAUBA' S A M PAI OCíd* p7m1- 1 H0SPITAL SAMÃRITANO - Tem 
s5-phihs.A^1^n^.PAIE0x.a73Ís^e ■assistente que poderão ser tratados pelos médicos 

Co™": 2IÍV* i •Í!!5^r,0amere
je
f6áT i? 

4L-5arroa._76- Tel. 1172. Cidade. " RAIOS X nt>  Cidade. | RAIOS X 
r,.?,?:• pSW.ALpO PORTUGAL - Sy- ! GABINETE DE RAIOS X, do dr 
caeõ« n-a?.1,!! P«"c- - Appli- Raphaei Penteado de Barros Rua São ~_0 tí .1 ' •■s-w ut* oarroa. 

• Radiu
l
n3' f1" quente, correu- Bento, 14. Tel. 27-22 Cent. R^siden- 

menj" e de ?lta. He- ria; Rua Palmeiras. 9 Tel. 1532, Cid quenma. etc., no tratamento das doen- INSTITUTO PAULISTA - RarOTX 
íhf.i Pe, ApP|,ca 914- Attende ex- Electricidade medica Duchas o ma> 
dadè Sn» • p <ínt1f da c3pcciali- ,aí!ens - Aven Paulista Tel. Cid. 14 4.6 (Si? pRua Bento, 8. usa 3! Gabinete de Raios X - Installacão as 5 horas. Rcs.^ Teleph. Cid. 1936. ; uoderniasima seb a direcçâo (h, radio- 

ORTHÒPEDIA I r^LDR'..,J,0?0 P?.,.0?E " CASA A. BAUDON - Pernas e b-a 1 no---lJ--bc-rí°10 11 

flominae 

Drincfnam^h "1™^ ^ r^Pelro^Ta^. lS~ei pnncipae» hospítoe» da Luropa — Cid- 467C. Cona : rua Libero Badaró. 
nino?.?'TpL.C!:.Cid- ir..™' .Ccntral' "10. Sala 13. das 

15 

15 

15 

torto; rua Quintino Bocayuva, 44. daft 
12 ás 15. Tel. Cent. C98. 

DR, HUNGRIA — Cirurgião da 
Santa Casa — Vias arinariaa — S. 
Bento. 45 - Tel. 275, Cent - Rea.j 
K. Vergueiro. 35 - Tel. Avenida, 1-4-0-7. 
Cura ^adieal: bernía. bydrocele. be- 
morrhoiQt, appendicito e tumores do 
ventre. 

DK CORTE REAL — Medico — 
Consuitorio; rua da Boa Vista, 58, 
das 2 ás 4 da tarde. Residência: r.' 
Amaral Gurgel. 94. Tel.: 1495. Cidade. 

DR. GALENO DE KEVOREDU E 
DR. BRAZ DE REVOREDO, com 
emeo annos de pratica dos hospitaes 

rins aoitós ^ fugidas4para* bwniaa^0™!*' ' rrat^me^!" de i^nl?oras e Parte.ro 
"• B'rá(L Itapetininga. 67. S. Psulo; (pmceseo VCo) Tonsuhorio^^r 

smencia: Uns Aurora n. 164 esquina 

14 ás 16 horas 
DRA CASTMIRA LOUREIRO _ 

Doenças das senhoras e opi raçíes. 
— Rua José Bonifscio n. 28. Teleph. 
Central. 110 — De I áa 3 

DR GUILHERME CHRISTOFFEL. 
doa hosp de Berlim e S. Paulo. Cirur- 
gia. moléstias de senhoras e crianças. 
Cons.: rua B de ítap-tininga. 62. tias 
14 1(2 ás 17. TeJ. Cidade. 6749. 

DR. ARARIPE SUCUPIRA - Me- 
dicins em geral e clinica medica de 
crianças. Rua S Bento. 36 (dc 15 ia 
17). Tel. Cent. 806. — Rua Martim 
Francisco. 48. Tel. Cid. 981. 

DR. CÍCERO DE BARROS — Me. 

15 

• ?e ~ Medicina em | dicma, cirurgia, partos. — Residência gerai, especialmente doenças do esto- 1 — Rua immacuiada Conceição 9 — 
mago. dos intestinos, figado e das I Tciph.. Central. 3386. Consuitorio. lar- 
crianças. Dispõem annexos ao seu con. í'o da Sé, 6, telph. 4085, Central, das 
«ultorio, de uma instailação de Raios 15 ás 17. , 
X e de um laboratório de analyscs 

OPERADORES DR. ADHEMAH NOBRE — Cirurgia 
cm geral e partos. Rua Martim Eran- 
Cisco. 68. Tel. 28G1, Cid. Dc- 1 ás 4 

Bento Freitas. Cons.: das 14 ás 16 bs. 
PARTEIRO OPERADOR 
DR. ARTHUR SANCHES - Ex-in- DR. OLIVEIRA FAUSTO - Prof ri« , "UK SANCHES - Ex-in- 

Faculdado. Cirurgia, moléstias de se Ü"-110 Maternidade do Rio de Ja- 
nhoras e partos. Cons v res ■ rua das ÍT'™ "li Partü9' ■""'«'tias de senho- 
PaimlrMÍrr2 (I3 Í3 W'- Tel-"cid. 1266. " - Tel c"" 77^7'° ^ Aroache' DR. NFILSON I.TRg.nn _ t\ i — tei cid 0.7 2.7. 

JANUAt?!0 LOUREIRO Kua 15 de Novembro, 7 _ g Paulo 
MUSSUMECI — Dentista — Trans- feriu o eeu consuitorio para o largo 

Uuannbara n.o 4-A. 
FRANCISCO A. ROSAS — Cirurgião 

dentista, cura Piorrhéa. — Especialida- 
des: pontes, coroas e pivots. — Con- 
suitorio: das 8 ás 11 e de 1 ás 6. Kua 
S. Bento, 27. Teleph. Cent., 4097. — 
íteudencia: Av. Brig. Luiz Antonio, 
*"27. Teleph. Avenida, 2420. 

ADVOGADOS ,DRS- PLÍNIO BARRETO e ANTO- 
NIÇ DE MENDONÇA - Praça An- 
tomo Prado (Casa Martinico).   Te- 
lephone Cent. 4210. 

DRS. LUÍZ PINTO SERVA e MA 
RIO PiNTO SERVA - Rua S. Bento. 
£ 5r nAar.- eaIa 19 íalto8 ^ Bolsa ^íiI«rcador,as)- Tel- 1951. DRS GAMA CERQUE1RA VAT, 
DOM1RO DE CARVALHO e JOÃO 
DA GAMA CERQUEIRA - Advoga, 
dos. - bscr.: Rua S, Bento. 21, nobr 
'Onu^entcJ!.0b3 — Caixa posta) 270. ,.P. - OCTAVIO MENDES, JOSE' e0Rf;ES' ANTONIO CA- JADO DE LEMOS e PINHEIRO JU- 

V1 i- . c-,'Ptorio — 11 Los Vista. 4 Altos do Banco Ailemão. Tel Cent 

OS DRS. VILLABOIM, SAMPAIO, 
VIANNA e OSCAR DE CARVALHO! 
mudaram eeu escriptorio para a rua de 
S. Bento. 66-A — l.o andar: tel. 801, 
Cent. 

DRS. ORLANDO DE ALMEIDA 
PRADO e LUIZ MUNIZ BAKKET- 
TO. rua de S. Bento, 22, l.o andar, 
eala 7. Uns 13 ás 11 horas, 

DR. PLÍNIO BARBOSA - Advoga 
do — Rua S. Bento, 22 — Sala S — 
3.p andar — Tel. Cent. 1284. 

... ospmo MARIO DOS SAN- 
tvS — Kua 35 de Novembro u. e, 
sala n. J,G. 

DRS. JOAQUIM A. SAMPAIO Vi- 
DAL e CHRISTIANO ALTENFEL- 
DER SILVA, advogadas — R. 15 de 
Novembro 26 eobreioja. — Tel. Cen- 
tral 3966. 

DRS. AMÉRICO DE MOURA, J 
RAMOS DE OLIVEIRA e LUIZ AU- 
GUSTO FERREIRA — Advogados   
Trav. Commercio. 2. — Cent. 2532 

DK. H. PINHO ARTACHO — Lar- 
go do Thesouro, 5 - 2.0 andar.   Te- 
lephone. Central, llna. 

DRS, OLYMPIO MONTEIRO e J. 
DE OLIVEIRA FRANCO - Escripto- 
rios ? 1 ravessa do Commercio, 2, e na 
con arca de Assia. 

DRS. JOSE' PIEDADE E ALEN- 
CAR PIEDADE, advogados — Escri- 
otorio; r. Direita. ®-A. l.o andar, sala 
n. 3, tel. Cent. 5329, crjxa postal, 605. 

ADVOGADOS — Drs. João Sam- 
paio e Prudente de Moraes Neto. r. 
15 de Novembro, 26. Tel., cent., 5SG1. 

216, 

xÁ)RL y13?110 - ÓP""- DR F A. DELLAPE - Cons.: Rua çoes — Clinica de senhoras. —.167 
Libero Badnró. — Tei. Cent. 6664." 

rm" YIEIRA DE CARVA- 
Direita. 85, da, 3 ás 6 Tel Cent. 4805 
Resid.: Tel Cent. 2799. 

DR. ER1CH MULLER-CARIOBA - 
moleStí8

CJLU^\oTaaESePTaadaudrina! ^ P™^' Kroenig rias. Consultas, todos o, ,H Jnt o"!"3; - Al emanha. Gabinete Consultas, todos os dias de 2 ás 4 I ~m „ eman, " „üab'neí.e Par 

si1
á,rja S. Bento, 13.. Residencial ■ Sn^i L 1?!, 

para o tra- 
tumores 

Rua do Ipiranga 6. Tel. Chi. ÇTO?^"1" óiaiigoQs^ em geral e dos tumores be- 

i r?^,'r.5EN,UQUE BAYMA e PAU- LO MORETZIION - Advogado, _ 
R,;a S- B/Pto. S3 Tel. Cent. 2083. DR. MARIO CARDIM - Rua 15 dc 
Novembro, 2f'. sala 12. 

DRS. KEYNALDO POKCHAT 
FILHo o laurentT: 

s T . ~ Latgo da Sé n, - — lei. 12, Cent 
POP0TirMAViREYp JU??.,0,R 0 SYLVIO rURi UGAL — Kua Direita. f-A. Tei- 
do.,SSriptorfo! Central, 2833 e 241f DRS. ADOLPHO A. DA SII VA 
CCRDO. ANTONIO MERCADO. AL- 
BERTO CINTRA e VICTOR MER- 
xk >Si ~n ^!Crl,P-t„0rio: rua s- Bento, 45. Tei. Cent., 450. 

ADVOCACIA S. PAULO-RIO 
Causas eiveis, criminaes e Recur- 

sos ao Supremo Tribuna!. Serviços 
perante as Repartições Publicas; rece- 
bimentos, naturalisação de extsange:- 
ros, registo de marcas de fabrkis, pa- 
tentes de invenção, fianças, ete. 

DR. DURVAL DO AMARAL — L. 
do Thesouro, 5, Tel. Cent.. 2023.   
S. Paulo. . DR. EDGARD DE OLIVEI- 
R V LIMA - Ouvidor, 61, eob. - RIO. 

16 

17 

clinicas, destinados ao exame de seus 
doentes. Também dispõem de moder- 
nos apparelhos clectricos para o tra- 
tamento de muitas enferraidad- 

APPL1CAÇÕES DE RADIUM 
Tratamento pelo Radiam — Os drs. 

baeta neves e oscar goedi- 
NKO — participara aos coliegas que 

DR. ALVES DE LXMÁ, da'Univ' de 1 I03 orKamj Bexuaen do senho- 
Pariz. cirurgião da Sta. Casa e orof 7? » ?3 .0utra3 moléstias curaveis 
da Faculdade. Cons.; das 15 as 16 rua 6816 tratamento. Applicação de Ra- 

I S. Bento, 34. Tel. 3415 Cent Re7^ , "í- e Mer:níherium- Raios ultraviole- 
rua S. Luiz, 16. TeL 1056 I Ímh = uE"a ^Urora' 164 Tel' 

dr. J FERREIRA SANTOS — E- I 898' Con5u'taa das 14 ás 16 hs. 
interno, por concurso, de clinica cirur-; PARTFIRA«1 
gica da Fac. de Medicina de S. Paulo, j LEONOR 

Conaultorio: rua Libero Badaró 106, ! Pi"6511®™ Radium em quantidade euf/i 
das 9 ás 10 da manhan e das 3 ás 6 "'aate para o tratamento de todas es 

18 
18 

15 
22 

da tarde — Tclephones: do dr. Ga- 
leno, no consuitorio, Central, 3225; 
em sua residência (rua S. Luiz n.' 
17 L Cid. 1569. Do dr, Braz. no cônsul 
tor;o, Central, 53-86; em sua residên- 
cia (Arthur Piado n. 971, Avenida, 

br. CESIDIO DA GAMA E SII, 
v A Moléstias das crianças, ey- 
philis. Moléstias da pelie — Cons.: 
Ia  rgo da Sé. 3 — Das 15 ás 17 ho- 
ras. Res.: rua das Palmeiras. 23. Tel.s 
4398. Cidade. 

25 

28 
60 

Vapores ■ saklr 
Setembro: 

"Tocantins", nacional, para 
Nova Ortovo® 

10 
10 

It 

eaas ,..,    p 
"Acre", nacional, para Vi- 

ctoria, Bahia. Maceió. Re- 
cife. Cabedello. Natal, 
Ceará. Maranhão, Pará, 
Santarém. Óbidos. Parln- 
tln,. Itacoatláfa e Ma- 
naus    

"Vauban ..Inglez. par;, .Mor;-" 
tev.deu e Buenos Aires .. 

"Sut.ier". belga.para Ham- 
burgo c Bromea . , , , 

"Anua", nacional, para San- 
tos, Paranaguá. S. Fran- 
cisco, Itajahy, Florianópo- 
lis e Laguna   

"AUiança". nacional, para 
liaiierairlm. Piuma. Bene- 
vente, Guarapay, Victoria, 
Barra e C.dade  

"Oyapock". nacional, para 
Colonla de Dois Rios. An- 
gra dos Reis. Paraty, 

10 

Dlt. PEDRO DIAS DA SILVA - 
Livro docente da Faculdade de Me- 
dicina do Rio. Medico do Hospital de 
Misericórdia. Cons.: rua de São Ben- to. 45. Tel.: 275. De 1 ás 4 horas. 
Res.: av. Luiz Antonio, 177. Tel 
46-62 ^ 

DK, SAUL DE AVILEZ — Medied. 
Rua Fioriano Peixoto. 8, das 13 ás 
15 horas. Telephone. 1367. 
, DR. LUIZ MANGINELLI — Mol. do estomago, figado, intestinos. Prof. 

da Real Faculdade do Roma. — Me. 
dico dos Hospitaes Reunidos e da Po- 
bclinica Ürnberto 1 de Roma. Rua 
Anhaneabahú, 22 — das 14 ás 16.   
Tei.. cid., 6141; residência: rua Au- 
gusta, 3õ;:, Tel., avenida, 2191. 

DK. DEOLINDO GALVÃO — Cli- 
nica medica cm geral. Res.; r. Canuto 
do Vai. 47 — TeL. cid., 2202. Cons.: 
largo do TF,esouro. 6. Tel., central. 
2023. 

DK. LUIZ PEREIRA BAKRETTO 
— Especialidade; cura radical de he- 
morrhoides por processo sem dôr, 
sem sangue e sem ehlorofonnio. Uc- 
•idencia: rua Appa u. 2. Cons.: rua 
15 de Novembro, 9. das 11 ás 13. 

ffeeções que são beneficamente in- 
fluenciadas por esse precioso metal. 

DR. AGUIAR PUPO — Trata os tu- 
mores e doenças da peile pelo Radium. 
Cons.: r. S. Bento. 8, das 15 ás 17 bs 

DR OSWAIDO PORTUGAL - Ap- 
plicações do Radium no tratamento do 
cancro e outras moléstias da peile. — 
Cons.: rua S. Bento. 8, das 3 ás 5 
horas. Resid.: Teleph. Cid., 1936 

DR CINTRA GORDINHO - Das 
Universidades de Pariz e Genebra 
Cirurgião da Santa Casa — Applica 
Radium nas affecçõea do ntero e d» 
pcüe. Tratamento da hypertrophia da 
próstata sem operação, e das moléstias 
das vias urinarias pela Diathermia e 
pelo vácuo combinados (processo mo- 
derno) — Cons.: rua S. Bento, 24.   
Tel. 1144, Cent. — Res.: rua íj. Vi- 
centode Paulo, 71. Tel 1871. Cidade. 

rias 0% Hosp-tal Coehin de Pariz (Ser 4'is0' Cu'- 
viço do prof. dr. Maurice Chevaesa). - NV ROSAT10 -' Trato "L N ATA LJ' 
Cirurgia — Vias urinar-iiQ * «uífAIí — irata das doenças do 
rua Libero Badaró UO TerCemrai " C.onsnJ^.- d.aa ^ ás 14 h. 

dyspepsias 
dr. CARLOS ASCOLI —■ Especia- 

lista de moléstias do ESTOMAGO e du 
intestino. Único que trata exclusiva- 
mente de doenças da digestão. Habili- 
tado no Brasil sem exame por eer au- 
tor do obras importantes de Medicina. 
Consuitorio montado com os mais mo- 
dernor, apparelhos para diagnostico c 
tratamento. Analyses chimicas e mi- 
croscópicas, exames do sangue, gastro- 
aiaphano-scopia. massagens mccanicas, 
tremulo-therapia. applicações eloctri- cas, etc. — Cura radicai da prisão do 
ventre — Rua Aurora, 113 (esq. da rua 
Cons. Nebias) — Tel. Cidade. 4502 — 
Das 10 ás 12 e das 14 às 17 horas. 
No* dias feriados das 8 ás 12 

DK. LUIZ MANGINELLI -. Prof. 
da Real F"aculiladc de Rema — Medico 
dos Hospitaes Reunidos c da Polyclmi. 

£307, das 14 ás 17 horas. — Res.: Av 
Angélica, 111. Tel Cid. 2836. 

DR. ZEFERINO DO AMARAL. ~ 
Medico operador da Sta. Casa e Hos- 
pitaes dc Pariz, Berlim e Miião. Esp 
vias urinarias e cura radicai de her- 
nia, hydrocele e bemorrhoide. Con3 • 

Bonifadü 16 (13 ás 16). Tel. 

— Largo do Riacbnelo, 25. — Tel 
Centrai. 4147. 

VIRGÍNIA RIBEIRO DA CRUZ. — 
Ex-parteira da Clinica Ofcstetrica. da 
Faculdade de Medicina e Cirurgia de 
S. Paulo. Rua Conde Sarzedas, 47-B 
telph. 3-5-7-0. ' 

! . »R- '.BUIZA
BHgÍInO S- Medico CobsaHorto ,-^^7 tua B^íé ^ *"Dti' Itanetininv- pã" "rèi—"0 oocayuva. 36-A, sobrado relepb. 

CAMPOS MOUKA Cent - De 8 112 " ® hora. ur, MOURA — ' 1 „iu U • . • , 
Pí11,81 Lib Badaró. isi (u às to),; LaDoratorio de Analyses 

,1 34S"i/; Be- : rua Domin- Sangue, urinn, fezes, escarro ete — 
no n 0wa^..-8?..áieJ-, Aveni 19U). Reocçâo de Wasscrroann. sotOTSceína.. 

F's^" «O^ENÈGSbX"p^rÍ -"Sua" Ube^o^BaTaré?" Facuidaoe e cirurgião da Sta. Casa. 18 horas DK. JESL 
Cona; rua^S ^Jento. M, das 3 Ii2_á3 , DR. PEDRO DIAS l/Ã"SILVA 
cêntoVpauIo^ :r.Ma vSu,K

VÍ" i w' 010 de S- Bento. 45" Rescçãõ de DR. NAZARENO ORCESI." mámo I dbgnS?^ ' ^ eSanJC3 ^ 
e citurgiao do San. de Santa Calha-' CHIMICA E MlCROSCOPlA CU- 

v'Tr- A C r>L,.  >. • 1 . ..... EyeetsMél» .wi molestfas de. NICAS - Pharm'. Malhado Filho - senhoras e operaç.fe em geral, kest- LABORATOUIO : Rua de S PentÕ M 
denota: Sanatório de S. Catharina. (sobrado) ~ '"to. 24 I ■éinçtti 1 . l> Iy:. o * . rr- ■ • i> f.- • ^atnarina. (sobrado), altos da Casa Braulio — Consuitorio: R. Direita, 8-A, das 2 Tei Cent. 2572. Residência- Eus 11 
horas as 4. Sobre-loja. saias 14 e 16. . de Maio. 264 _ Te) Av 20D4 
Telephone. eeotral, 2381 ( r,o ...      DR. F MASTRANGIOU - Chimi- 

co. Analyst.s de urina, escarro, féies. 

DK. L. P. BAETA NEVES - Ua UmheVtol "íe" Roma: ^ios'"x ■'enl 
<-ons.: rua São doscopio- pesquisas ehimicM e' m:- 

10 

10 

Cirurgia em geral.    
Bento, 24 — (2.0 andar), de 1 ás croseopicass electricidade. KulT Anhmi- 

gabahú, 22, das 14 ás 16. — Teleph. 
Cidade, 0Í4L Residência: Rua Auguz- 

27 horas Tel: Central, 1146. Hes.: 
rua S. Vicente de Paulo u. 32. TeJ • 
Cidade. 413, 

DR BERNARDO DE MAGALHÃES 
Medico — Res.: r. Guayanazes, 

141. lei.: 1227. Cid. Cons.: rua Li- 
bero Badaro. i42, das 2 ás 4 horas 

ta, 353 — Telephone Avenida, 2191, 
GARGANTA, NARIZ E OU- 

VIDOS 
DK MAHINHií na ayieviéiüT ' BI- SOUZA CASTRO — Tem 25 an- 

Ds u.f.rn sLaí? D7 noe de pratica. Largo da Se. 3 (Pala- 
"*K, " r^lde: . d.e «,e. Previdência) Consultas de 9 ás «nhoraa Cons.j r. Libero Badaró. 4 11 da manhan - de 3 ás 6 da tarde. 
Das 3 áa 6. Chamado, t«i rut 2475! Te eph. Central 45-72. 

RIBEIRÃO PRETO . *L—. 
DK. 1. A POMPEo DF 1 - \ m a o | aucco áastnco. sangue e leito Rearçâo 

IO. director ÍuS^TÍ. 0t±£*â.'f. (Methodo Ronchése). 
'Sv- jsptss tias das senhoras e vias urinarias — DR Jí)sn tDK0S(> e 

ConsuitorioRua ÍLUT A^^s. 
MOLESTIAS NERVOSAS I Jüjé Bonifácio. 40 lei Cer.t. 2258. 

DH. 1H DE ALVARENGA - Mo- BR. A. CAHIN1, ex-director 
lestias mentaes e nervosas o evbíiíIis 1 , ,Pahtcur. nnalyses bacVeriolo- tias. ascr, 

- Tratan ento da neurasthema o " da fa
C^n,I 

t í"Ca', Wassermann, Auto- j caixa do 
ystcria. - Gonsult.; de !• ás 11 Cs-, „ Aurora- ««• Tel. 17-69, j trai. 1163 

- Saúde Dr Hnm,,™ * ,, 'd-, das 8 as 9 e das 16 ás 18 hora,, S. Mama' 

. BBS- L. P. CAMPOS VERGUEIRO, BAUI. DE A. PRADO e A. DE QUEI 
RO S 1ELLES — Rua 13 de Novem- br°' 21 — Sala. 17 - 2.0 andar, 
tevmr?" ^ANDERICO e PEREIRA NETO. Rua Alv. Penteado, 2. 

DR. FREITAS VALLE - Rua S. 
Bento. et-A (I). Tel. Cent. ROL 

DRS. ESTEVAM DE ALMEIDA. 
JOÃO ARANHA NETTO, GUILHEK- 
-T^oeS. A LM EID A e PEDRO AU- uUSTO DE SOUSA LIMA - Rua 
15 de Novembro n. 6 (Altos da Casa 
Paiva). Tel. 2.128. Cent. Das 9 ás 11 
e das 12 ás 17 horas. 

I>R. LEAL COSTA — Rua Direi 
n. 2, saia 4. Das'12 ás 17. 

^,5RS. GABRIEL DE REZENDE — 
FIRMO VIANNA — Escriptorio: ruq 
15 de Novembro, 34. altos du Casa 
Martmelli. 

DRS. DANIEL ROSSI, PI,IN'0 
DOS SANTOS BARROSO. CARLOS 
ROSSI e PAULO DE ABREU LEO- 
MIL — Rua S. Bento, 41 — TeJ 
Cent. S4S6. Das 12 ás 17 horas. 
rprP5^'.CAKL0S SAMPAIO. GILBER IO SAMPAIO e ALCIDES SAMPAIO, 
advogados — Eecriptorios: Capital — 
U. S. Bento, 33 (sob.). — Ribeirão 
Preto — R. Duque de Caxias, 118. 

DRS. BRAZ DE SOUZA ARRUDA e 
M. AURELIANO DE GUSMÃO, pro- 
fessores da I'acu]dade de Direito. Ad- 
vogados Rua João Briccola, 12 (Pala- 
ceto Briccola), l.o andar, sala, 15. Tel. 
Central, 4370. Expediente das 2 ás 4. 

ADVOGADOS NO RIO 
DR. ALFREDO GOMES PINTO — 

Advogado — Edifício do "Jornal do 
Commercio". 1» andar, eala 9 — Rio 

DK JUVENAL MALHEIROS — R 
do Rosário. 133, das 15 ás 16 hora». 

DR AURELIANO AMARAL. En- 
carrega-ee de todos os serviços de 
sua profissão, especialmente de re- 
presentar os coliegas de S. Paulo em 
causas perante o Supremo Tribunal 
Federal. — Escriptorio, "Jornal do 
Brasil", avenida Rio Branco, 

DRS. J. M. MAC-DOWELL e J. M. 
MAC-DOWELL DA COSTA, r. Gene- 
ral Gamara, 65. tel. Norte. 4747: cor- 
respondentes nas princiyr.es cidades 
do paiz e do estrangeiro: endereço 
tclegraphico Macdowell. 

TABELLIÃES 
O PRIMEIRO TABELUÃO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍTU- 
LOS Oscar Bueno Pereira, tem «eu 
cartório á rua da Quitanda, 4. 1" and. 

ü SEGUNDO TAEELLIÃO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍTU- 
LOS DE DIVIDA, Nestor Rangel Pes- 
tana, tem o seu cartorio á rua da Boa 
Vista n. 58. 

DR. ANTONIO POMPÊO DE CA- 
MARGO — 13° tabeilião de notas. — 
Aberto daa 8 ás 1" horas. Tel. Cent. 
5566 — Rua Capitão Salomão n, 6-D. 
(Largo da Sé). 

PROFESSORES 
Mme. Vve. ct Mlles. MAILETT _ 

Leçons pratiques de langue française. 
Conversation — prononciatton — Raa 
Onze do Agosto, 72. 

LEILOEIROS 
ALBINO DE MORAES — Leiloeiro 

matriculado e official dos consulados 
FYanccz. Inglez. Americano e do Juízo 
FVderal. com agencia á rua José Bo- 
nifácio, 13 — Tel. Cent. E096. 

IA VARES MACHADO — Leiloeiro 
official matriculado na Junta Commer- 
cíal do Estado de S. Paulo, rua Barão 

GUILHERME CIURLO — Leiloeiro 
matriculado desde 1893. Escriptorio; 
ladeira Porto Geral, 2-C (proxirao 6 
rua Boa Vista) TeL Cent. 2772. 

PEDRO ERNESTO — Leiloeiro ma- 
  - . — - — - triculano na Junta Commeroial do Es- 

rs,»i ' FKKKEIKA 1 todo — Escriptorio e agencia: rua 13 
oínírort ALMEiDA VER-. de Agosto, 3 (Ant. do Quartel) Tel. GUEIRO e THOMAZ LESSA - Rua F. LEITE JÚNIOR - Leiloeiro of- .Libero Badaro, 53. 2.o andar, salas, | ficial, registado na Junta Commercial 

ni>ó í-i, . Federal. Agencia e escriptorio: Kua 
CENTE RAX^e CELSO I EilV — Rua I The!0UrO, ' " íe,■' Ce"t- ^ 
S. Bento. 6G-A (sobreloja) — Tel ; ■1 ■■        
Cent. 5030. ?   —  

do Saúde Dr Homem de Mello — Ker- 
disea. Daa 15 ás 17, rua de S. Bento 
r'',.10,. arLdar- íles-: ür. Homem de Mello, 7-1 - Tel. Cid. 1107. 

das 16 ás 18 bofas. 
VETERINÁRIOS 

DR EMILiO CRUZ - Licenciado 

DRS. FRANCISCO ÍIENDES, SYL- 
VIO MARGaRIDO e PAULO SETO- 
BAL, advogados. —- Tratam esjxícial- 
ment« do questões commerciacs e cou- 
tabilidado commercial na capital, no 
interior e no Rio de Janeiro. Adiantam 
mediante convênio, o necessário para 
custas. Fazem empréstimos com garan- 
tias. Escr.: rua S. Bento, 54, sobrado, ^ correio 808. Telephones; Cen- 

<dr F. Mendes) e 680 (drs. 

^'MARÍES, C!i.lKua _V^„ria.a 39. ^raf CtóTlltl nica medica.. Molestins nervosas e men-| DR 1ÍENE' STRAIINARn m"?' 

tente do prol. Franco da Rocha. Rua DR. LUIZ_ PICOLLO-lledko veto- 
microscopi- DR'„ VlrâaÀ l BÍ'mNCWRT-R^ "'IT PPEDRor™OSCHINL José Bonifácio 31 12 r>4 i t iiv i/ssa . * ■ * • -rmedico Ve- 

rua do Tnumpho' 53 ^e) Cid fima" Í r8,™' 'aurea^0 Pel» Universidade 
cos. AJ. Nu-nrnann, U9. Tfl. Ckd. Teá! 1° da3 Palmcira'. "• 

S. Margarido e P. Setúbal). Residên- 
cia do dr. Francisco Mendes: rua Al- 
buqtarqoe Lins. 162 — S. Paulo 
J.JÍ:?-..t''HANCISCo eugenio uo e João octaviano de LIMA PEREIRA — i;ua Aiv are» Pen- 

teado. 32. lei. 2681. Cent. 
op/p ERNESTO MAIErrA e AN- 

TONIO FIGUEIREDO, advogados, 
Palacete Briccola. talas 4 e G — Rua 
do Rosário. 

DRS. ALFREDO PÜJOL, ERNES- 
TO PUJOL, BENEDICTO GALV TO 
e JUVENAL PENTEADO FILHO"— 
Rua Direita n. 7. l.o andar, (Casa 
GuiMe). Tel.. Cent. n. 41. Caixa 
nus tal, 863. 

SJECÇlO 

O dr. Synesio Rai 
sua viagem ao Rio de J 
disposição de seus clien 
rua José Bonifácio, 8-A 

FIOS de SEDA NA 

•STOCE" e 
Socletínae Cointnef 

S. Paulo Rua Libero Badaré 
Filial no Rio de Jane 
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EFAMINONDAS ESTA' GASTAN-lQ CASO DA "NORTHFRN" NOS' 

DO MUITO DINHEIRO POR CONTA DO 1 

SYND 1CATO PRADO - BEHRENS - 

ADOLPHO CORDO PARA DEFENDER 

A NEGOCIATA ADMINISTRATIVA DA 

DESAPR OPRIAÇÃO DA NORTHERN. 

DEVIDOS EIXOS 

UMA VEZ POR TODAS 

VERDADES NU'AS E CRUAS 

QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

EU VOU DIZER 

j VIII 

Somos obrigados a abrir mais um parenthe- 

sis nos artigos que estamos a escrever sobre a mys- 
DecMramos ridiculamente falsas todas as 

historias de wiolcques publicadas por conta do syn- 

dicato PRADO — BEHRENS — GORDO de- tenosa questao da Northern , o que bem a con- 
tragosto fazemos, por não desejarmos que a con- 

baixo do psej.idonymo de "EPAMINONDAS". 

O desconhecido que assigna os termos de 

responsabilidade para esses artigos chama-se i 

Bcrnardino Martins Teixeira  

Es um insulto pelo alto critério e pela se- 

renidade da ^cneranda CAMARA CIVIL pre- 

i tender impressional-a com semelhantes imbeci- 

j lidades. 

SAO PAULO NORTHERN RAILROAD CY. 

catenação dos factos, taes como têm sido expostos, 

soffra qualquer interrupção. 

Mas hoje, segundo estamos informados, de- 

ve a Camara Civil julgar, em definitiva, a questão 

que aquella empresa sustenta contra a Fazenda 

do Estado, por motivo da desapropriação da Estra- 

da Araraquarensc. 

Pódcm estar tranquillos os laboriosos lavra- 

dores daquella feracissima região, pois justiça lhe 

será feita, e Deleuzc não conseguirá empalmar a 

presa sobre a qual tem arregalados os seus olhos 

de miihafrc damninho. 

A nossa Camara Civil, coastituida de fôr- 

ma que faria honra a qualquer paiz civilisado, não 

é por certo como o atrevido explorador o dissera, 

cm carta ao seu "alter ego" de Genebra, "uma gon- 

dola muito bem pintada c de um exterior attra- 

soria I hente, porém cheia de piratas". Ao contrario, c 

E* porque, Tencendo tal acçao, se re- um seleeto e de cuja justiça a ninguém é 

PORQ.UE ? 

Porque sara que Epainlnondas em vez 

de fazer artigois contra a compra da estrada 

pela Northern, não inicia uma acção resci- 

abriria a fallencia da Cia. Araraquara e 

Behrens não receberiam um vintém. 

Ao passo que, aproveitando a« illegaü- 

dades commettidas no processo da desapro- 

priação, os judeus de Hamburgo esperara 

fazer-se pagar nesse processo o valor da es- 

trada, fazendo-o remetter para Hamburgo. 

Isto sim. Vale a pena fazer artigos... 

AGGRAVO N." 8.218 

A^grarante — LUIZ ANTONIO DE SOUZA. , 
Aigi-arada — S. PAULO NORTHERN RAILROAD COM- 

PANY „ 

"Pela proposta feita e da qual resnlton a transacçâo Im- 
"pugnada, declarou o sr. ministro BRITO BASTOS, os CRK- 
"DOKES qne absolutamente n&o ririam a receber coisa 
'alguma na fallencia, ficaram com direito a receber títulos 
'que, resgatados, lhes dariam a Importância total dos seus 
•créditos. A TBANSACÇâO, PARA ELLES, FOI, PORTANTO, 
EXCELLEKTE...j_.it" ("Rerlsta dos Trlbunaes", rol. XXII, 
pag. 200). 

APPELLAÇAO N. 8.608 

AppeUada: * B. PAULO NORTHERN RAILROAD COM- 
PANY. 

AppeLUnte: BRIXISH BANK OF SOUTH AMERICA LTD. 

•O dr. liORETZSOHN relator da appeUaçao começou dl- 
"sendo que... POR PARTE DA CESSIONÁRIA NAO HOU- 

• VE ABSOLUTAMENTE MA' FE', pois antes do comprar a 
"massa ella Impoa condições som as quaes n&o se efíectuarla 

a renda." 
("Jornal do Commerclo", ed. do S. Paulo, do 10 de Norem- 

bro do 1917). 

DELEVZE E 0 BANCO DO 

C0MMERCI0 E INDUSTRIA DE 

SÃO PAULO 

Nosso desejo apenas é elucidar o publico, 

cuja opinião é a cada hora envenenada com as 

invencionices e fantasias, tão ruidosamente assoa- 

lhadas por Deleuze. 

No processo, Deleuze defendeu-se allegan- 

uo, a principio, a incompetência da justiça local 

para processar a desapropriação, já porque a sede 

da ''Northern" era no Rio, já porque, discutindo- 

sc nos autos uma questão de propriedade, eviden- 

temente, segundo o seu modo de pensar, a defesa 

era fundada em preceito da Constituição, que ga- 

rante cm sua plenitude aquellc direito e, pois, só 

a justiça federal poderia conhecer da causa. 

Os que são versados em coisas forenses e 

conhecem dois dedos de direito vêem o absurdo de 

UTILIDADE PRCVlNClAL ou i\ i v 

PAL. 

Em resultado disso, a lei paulista n.a 5 

18 de Março de 1836, alludia tão somente á des- 

apropriação por utilidade publica, porque, ness 

tempo, os casos de necessidade publica eram apre- 

ciados pelo juiz do domicilio do expropriado. 

como já dissemos, 

O sr. Deleuze, fundado nos antecedentes 

apontados, pretende que é nulla a desapropriação 

da "Northern", porque, tendo sido decretada por 

necessidade publica, a lei a reger o processo seria 

a geral, de 1826, e não, como se fez, a provincial, 

de 1836. 

Aquella admittia a discussão sobre a proce- 

TJM ESCLARECIMENTO 

No VII artigo sobre "O caso da Northern nos 

devidos eixos" assignado por Epaminondas e publi- 

cado no "Estado de S. Paulo" de hontem, ha allusõcs 

ao meu obscuro nome, quando gerente do Banco do 

Commercio c Industria de São Paulo. Não se tra- 

ta portanto da minha individualidade e sim, de 

um acto por mim praticado exclusivamente na 

qualidade de gerente daquelle estabelecimento ban- 

cário. Não é verdade que eu tenha sido iliudido 

em minha boa fé; cumpri rigorosamente o meu 

dever como gerente do estabelecimento, fornecendo 

a Deleuze a carta de fiança a que allude Epaminon- 

das, devidamente solicitada pelos respeitáveis cor- 

respondentes do banco, em Hamburgo, srs. L. Beh- 

rens & Sohne, quando ainda não interrompidas as 

relações do Brasil com a Allemanha. Das quan- 

tias despendidas pelo banco em virtude dessa car- 

ta de fiança, foi o mesmo, aliás, opportuna e devi- 

damente embolsado. 

E' o que me cumpre esclarecer, nada ten- 

do que ver eu, nem o proprio Banco do Commer- 

cio e Industria, com a questão que ora se debate 

entre a Northern, Deleuze, L. Behrens fif Sohne 

e a desapropriação discutida. 

S. Paulo, 9 de Setembro de 1921. 

C. P. VIANNA. 

EMPRÉSTIMOS 

Adiantamos dinheiro sob caucflo de mercadorias, tí- 
tulos coramerciaes. títulos da divida publica, federal, esta- 
d ial e municipal, llatlremoa e adiantamos dinheiro pifa dl- 
r-.ias <Ji. ttlfandaara. Uecebemc» toda e «Uíuttusr n rrcado- 
, em cotts.pm 'O. adbtntando «i.nbelto nobre aa m-ama», 
iiivataudo ua «obUioics contai de venda. 

MIRANDA JORDÃO & CIA. 
27 — Rua Alvares Penteado. 37 — felepUone. Central. W5S 

A PAULO 

licito alimentar a menor duvida.H 

Tão certo se acha Deleuze de seu estado 

pre-agonico, que, cm desespero de causa, já teve a 

audacia de propor ao governo de S. Paulo a en- 

trega do litígio á solução de um juizo arbitrai. 

Rimo-nos muito da original investida, pois quem 

conhece os rigores do nosso presidente, cm matéria 

de moralidade administrativa, c sabe a linha de sua 

conducta, que não tem íiexõcs ou sinuosidades, não 

poderia por certo esperar outra solução ao reque- 

rimento do afamado galopim. 

Tratava-se de um pleito já entregue, cm ul- 

tima instância, á solução da justiça, que irá dizer 

hoje a ultima palavra sobre a questão. E seria ir- 

risório que a administração publica, confiada a um 

estadista da envergadura do dr. Washington Luis, 

fosse envolver o nome c o prestigio do governo, 

cmparelhando-sc com um aventureiro desclassifi- 

cado c com cllc constituindo um jui^o arbitrai, que, 

por ser voluntário, sempre suppõe que os respecti- 

vos litigantes se possam collocar nun plano equi- 

valente de attributos moraes. 
1 iviás iiàu "puücíuus ucixai, ^.TX osuiartci- 

mento dos leitores, de expender ligeiras considera- 

ções, não só a respeito do proccsso dc desapropria- 

ção, como também dos motivos que levaram o go- 

verno Altino áquclla medida extrema. 

Já hoje sahiu publicado, ni "Secção livre" 

do "Estado", um longo trecho do relatório do sr. 

dr. Cândido Motta, insistindo pela decretação da- 

quelle remedio e reputando de verdadeira calami- 

dade publica a situação em que se encontrava a 

flageilada zona servida pela "Northern". 

Em verdade, o clamor alli era geral. Os la- 

vradores achavam-se ás portas de uma verdadeira 

revolta. O levante estava por dias. O Estado, 

pois, como medida de verdadeira segurança pu- 

blica, tinha que correr em amparo de uma região 
importantíssima do território paulista, qual aquel- 

la atravessada pela via férrea hoje incorporada ao 
patrimônio publico. 

Decretada a desapropriação, correu o pro- 

cesso os seus tramites rcgularcs. A principio, De- 

leuze não se impressionou tão vivamente, como á 

primeira vista pódc parecer, com a medida judi- 

cial que o privava da incontida exploração da es- 

trada. Volvia os seus olhares cópidos para a im- 
portantíssima somma de 15.600 contos, cm quan- 

to foi avaliado o patrimônio a «propriar-se. To- 

da a grita c atoarda surgiram quando os credores 
cx-debenturistas e chirographarios, habilitados no 

processo da fallencia da Companhia Araraquara 

e únicos interessados na "Northern", lhe embar- 

garam os passos c obstaram o levantamento do co- 

bre, com o qual certamente ellc pretendia, em ou- 

tras terras e entre outro povo, "ensinar como se con- 

stitue c como se explora um caminho de ferro de 

trilhos imaginários". 
Toda discussão, entretanto, no processo da 

desapropriação, versa sobre ponjtòs de uma futi- 

lidade inacreditável e que em nada abonam os ga- 

bos tão ruidosamente dirigidos aos seus provectos 

patronos. 

E' isto o que pretendemos explicar ao pu- 

blico, para que se possa ajuizar de como, em tor- 

no de uma questão futilissima, tem o decantado 

farçante entretido a mais ruidosa polemica. 

Publica a toda hora parcceres de juriscon- 

sultos, cujo questionário omitte, porque foi adrede 

c fraudulentamente confeccionado. 
Evidentemente, as respostas a um questio- 

nário desses não podiam ser outras senão as tra- 

zidas diariamente a publico, com o alarde, muito 

dc seus hábitos, para enganar os incautos. 
Não temos o proposito de esclarecer a ques- 

tão para os julgadores, que a estas horas, no escru- 

puloso desempenho dc suas íuneções, já leram me- 

ticulosamente o processo e já formularam juizo se- 

I euro á vista das provas e allegações dos litigantes. 

tal allegaçao, porque, a prevalecer essa doutrina, dencia da necessidade invocada pelo poder publi- 

uma vez que c a Constituição que garante todos os 00 e por isso permittia, nesse particular, a defesa 

do expropriado. 

Esta — a lei de 1S36 — não permittia qual- 

quer defesa do expropriado, mesmo porque só sc 

referia aos casos de utilidade publica. 

Proclamada a Republica e decretada a Fe- 

deração dos Estados, os congressos estaduaes dc 

loje têm, como todo mundo sabe, uma competên- 

cia que faltava ás antigas Assembléas Provinciaes. 

Se estas só podiam decretar desapropriação por 

utilidade provincial ou municipal, hoje os nossos 

congressos têm a faculdade de determinal-a em to- 

dos os casos de necessidade e de utilidade publica, 

quer estadual, quer municipal — coisa, aliás, ex- 

pressamente consagrada no art. 21, n.0 18, letra "q" 

da Constituição Estadual vigente ao tempo cm que 

foi decretada a expropriação da "Northern". 

De facto, sendo hoje attribuição privativa 

dos Estados legislar sobre o processo e sendo da 

competência delles decretar quaesquer desapro- 

priações, é absurdo pretender que deve reger essa 

ordem de processo em S. Paulo a lei geral de 1826, 

c não a nossa lei provincial de 1836. 

Nem sabemos porque o sr. Deleuze vae es- 

colher tão deliberadamente a lei de 182Ó — para 

applicar em S. Paulo uma lei de caracter geral —> 

quando da mesma procedência então existiriam di- 

versas outras de datas muito posteriores, como a 

de 1855, que não permittia ás autoridades judicia- 

rias consentirem em reclamações sobre os motivos 

de ordem publica determinantes da desapropria- 

ção, e outras que se lhe succederam, até a de 1903. 

Tudo, pois, nos leva a crer que nem esse mo- 

tivo único, invocado por Deleuze, qual o da inap- 

plicabilidade da lei de 1836, tem o menor cabimen- 

to, sendo a desapropriação de que se trata um acto 

fundado em lei, decretado pelo Congresso no exer- 

direitos individuaes, todas as causas deveriam cor- 
rer fora do juizo local... 

E quanto á questão de competência, relati- 

vamente ao domicilio da exproprianda, respondeu- 

lhe vantajosamente a Fazenda do Estado, mostran- 

do o contrato de acquisição do activo da fallencia 

da Araraquara e os documentos que Deleuze fir- 

mára para obter autorisação afim de sua empresa 

funccionar no paiz. Em todos se obrigára a accei- 
tar o nosso foro e a nossa justiça para as questões 

que decorressem de seu contrato ou que se ligas- 

sem com a "Northern". 

Restava, pois, uma única questão; a da ne- 

cessidade ou utilidade da desapropriação, para a 

qual volveu todas as suas baterias. 

Esta, como as demais, não tem a mínima 

procedência, o que, aliás, já foi reconhecido una- 

nimemente no julgamento da appellação interpos- 

ta por Deleuze. 

A desapropriação, segundo a conhecida for- 

mula dc Wciss, é um acto de soberania do Estado, 

superior á vontade dos proprietários e que se exe- 

cuta a despeito de sua resistência, porque repre- 

senta a transmissão legal e forçada dc uma coisa 

ou dc um direito, cuja acquisição é reclamada pelo 

interesse geral dc uma região ou de uma localidade. 

Ella põe termo a todos os direitos reaes e 

pessoaes que quaesquer terceiros exerçam sobre a 

coisa desapropriada. Sua matéria — sabem-no os 

mais bisonhos — é de DIREITO PUBLICO. Já 

a Constituição do império a cila expressamente se 

referia, como cxccpção do direito de propriedade, 

garantido, então, como hoje, em toda a sua pleni- 

tude. As causas que a autorisam, embora produ- 

zindo os mesmos cffeitos, já o eram, então, como 

são hoje, as mesmas; a necessidade ou a utilidade 

publica, devendo ser o proprietário préviamente 

indemnisado. A lei de 9 de Setembro de 1B26, de cicio de uma faculdade que lhe é constitucional- 
'oy .yr". A f <4 y-v 1 A— — —AA-*— * 1 *-! 

nante, apontava os casos em que a desapropriação 

teria logar por qualquer daquellas causas, que são 

as mesmas, aliás, com pequenas modificações, con- 

sagradas no art. 590 do Codigo Civil vigente. At 

lei de 1826, representando as tradições da época e 

reflectindo as correntes dominadoras nas legisla- 

ções em vigor, confiava ao poder legislativo a ve- 

rificação dos casos de utilidade publica, entregan- 

do ao juiz do domicilio do proprietário a consta- 

tação legal dos casos de necessidade publica. Eram 

mais ou menos os mesmos princípios consagrados 

outrora e que foram evoluindo desde a Constitui- 

ção Franceza de 1791 até ás leis napoleonicas de 

16 dc Setembro dc 1807, 8 dc Março de 1810, a 

Constituição de Orleans, de 1830, e as leis france- 

zas subsequentes de 7 de Julho de 1833, 3 de Maio 

de 1841 e decretos imperiacs de 26 dc Março de 

1852 e 25 de Dezembro do mesmo anno, os quaes 

todos deferiam exclusivamente ao poder publico a 

faculdade privativa de apreciar a procedência ou 

utilidade da desapropriação, convertendo todos, os 

casos no principio geral da utilidade publica. 

Mais ou menos por essa época os outros povos fo- 

ram estabelecendo as suas legislações, norteadas 

pelo mesmo principio: — a desapropriação é um 

acto de soberania, regida pelo direito publico, ap- 

plicavel aos casos de utilidade geral, — ficando a 

apreciação de sua necessidade e opportunidade ao 

poder cxpfopriante. 

Quando nos referimos a poder exproprian- 

te, bem sc vê que comprehendemos, não só o exe- 

cutivo, demonstrando ou reclamando a utilidade 

ou necessidade do acto, como também o Congres- 

so, no exercício de suas attribuições, decretando 

por lei a desapropriação reclamada. 

Effectivamente, foram esses os princípios 

dominantes na lei que a Bélgica, em 27 de Abril 

dc 1835, promulgou, como nas que votaram a Suis- 

sa, em 10 de Maio de 1850; o Piemonte, em 6 de 

Abril de 1839; o Estado Pontifício, em 3 de Ju- 

lho dc 1852; c a Inglaterra c a America do Nor- 

te, que, segundo Blackstone, foram providencian- 

do sobre a matéria com "bills' ou leis todas occa- 

sionaes. 
Nosso Codigo, sem embargo do seu recente 

apparecimento, não sabemos se por amor á tradi- 

ção ou se por outro motivo, conservou ainda os 

mesmos fundamentos que vinham desde a Consti- 

tuição do Império: a necessidade ou utilidade pu- 

blica, baseados nas mesmas razões já consagradas 

naquelle tempo. 

O Acto Addicional á Constituição do Impé- 

rio dc 1824, no art. 10, paragrapho HI, dava com- 

petência ás Assembléas Provinciaes paia legisla- 

rem sobre os casos e fôrma por que deveria reger- 

se a desapropriação, somente na hypothesc dc 

mente ao poHer publico eXpropriante, como "uÍT 

acto de soberania que é. 

EPAMINONDAS. 

A S. PAULO NORTHERN E A E. F. 

ARARAQUARA 

Como é fácil de so imaginar, não mandei, nem encarre- 
guei a ninguém de publicar certo trecho de meu iperecer, co- 
mo Representante da fallida S. Pauio-Goyaz, eobre a presta- 
ção de contae de seus Liquidatarios. Como se vê pela data 
daquelle parecer: 17 de Agosto de 1916 — a apreciação alli 
incidentemente feita sobre as condições da acquisição da E. 
F. Araraquara pela S. Paulo Northern, data apenas de seis 
mezes depois da escríptura da dita acquiêição, que é de 7 de 
Fevereiro dc 1016. Ora, sabe muito bem a S. Paulo Nortbem 
os mil motivos por que, sem excepção, todos os interessados 
nessa celobre transacção, algum ternipo, deipois se convence- 
ram da formidável burla de que haviam eido victimas! 

Melhor será, pois, deixar a palavra a Kpaminondas.. ^ 
S. Paulo, 8 do Setembro de 1921. 

SILVIO AL. PENTEADO. 

PHARMACIA E LABORATÓ- 

RIO "SANTA LÚCIA" 

CI\ c TENIFUGO GAI.SS, mudoti-e© para a RUA \OLUN- 
TARIOS DA PATKXA, 36S — Tclephonc, SanUAnnn, 13 — 
HOnde, 43. . „ 

Sáo Paulo, 6 de Setenífcro do 1921. 

Erich Albert Gauss 
PhermaceuUco-lndusti lal 

A "NORTHERN" E 0 SEU CURIOSO 

REQUERIMENTO DE ARBITRAGEM 

O advogado da "Northern" já não se 

contenta com as doses de arruda com que 

benze os seus artigos: appella agora para a 

intervenção estrangeira, com que julga in- 

timidar a nossa justiça, depois de haver ap- 

pellado para a arbitragem do presidente da 

Republica. 

O dr. Washington Luis andou mui acer- 

tadamente recusando, por duas vezes, suh- 

metter ao veredicto do sr. Epitacio Pessoa 

uma causa que está sujeita ao julgamento do 

único poder que em nosso paiz applica a lei: 

o poder judiciário. 

Palpita-nos, porém, que a principal ra- 

zão da recusa foi impedir o contado do pri- 

meiro magistrado do paiz com um trampoli' 

neiro do naipe de Paul Deleuze. 

E. 
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O ESTADO DE S. PAULO — SEXTA-PE IR A, í> DE SETEMHHO DE D>21 

1. Crl rer s iifid S^ehne e a desapropriação 

da Northern. 

A verdade sobre o essumpto /é que, em 2 de Fevereiro 
de 1 i*20 (e nào em 27 de Março), foram L. Behrens &|Soe!ine 
jque telegrapharam á Northern (e não a Northern « Beh- 
rens) offerecendo-lhe desistir da eua oppoeiçâo no pKcesso 
da desapropriação mediante 30.000 libras ou 600 contos. 

Reza o telegramma: 
"Renunciando ofíice. Compensação enviae tele- 

"iãraphicamente 30.000 libras Amsterdamache Bank 
"nossa conta." 

O "Ofíice" a que se refere a mensagem é a Sociçdade 
Anonyma "Ofíice des Valeure HoWliépes" que intentou (com 
o conselheiro Prado) contra a Northern uma acção para a 
aullldade da compra da estrada, acção esta que foi julgada 
Improcedente pelo Supremo Tribunal. No principio do pro- 
cesso, os grupos do Office e do Conselheiro Prado foram re- 
presentados nos autos da desapropriação pelo dr. João Sam- 
paio. Os mesmos interesses passaram depois a ser represen- 
tados peio dr. Gordo, na qualidade de advogado de L. Ifeh- 
r^ne A Soehne (que offeroceram á Northern » sua desietbn- 
eia mediante 600 contos). 

A allegeçào do patrono ex-adverso de que a Northern 
Quer -auto, tanto receber os 15.600 contos terá fácil rs- 
posta. 

Absolutamente não quer receber nada, 
ü que quer é rehaver a estrada de, que foi illegalmente 

Mpoiiada. 
Mas, no caco de não poder rehaver a estrada, não que- 

que ee pague o seu preço ao patrono ex-adverso por conta d« 
Behrens, com a completa eliminação dos credores (todoí 
paulistas) chirographarios e dos créditos da Fazenda do Es- 
tado, e com certeza de que, em tal caso, nem mesmo os obri- 
gaclonistas europeus poderão ee fazer pagar pelos banquei- 
ros eemitlcoe, que tão grosseiramente já os ludibriaram na 
época da emissão,.. como foi provado no processo por "es- 
eroquerie", que está correndo contra elles em Pariz, segundo 
■ou informado. 

ultimo argumento que me parece de- Emfim, um 
■Isivo. 
t Se L. Behrens A Soehne consideram a venda da estra- 
da, e a baixa da hypotheca, nullas, como é que não intenta- 
ram, ha muito, a competente acção rescisória? 

Responderei: 
E que, annullando-se a veQda da estrada numa acção 

rescisória, o único resultado eeria a reabertura de fallencla 
ia Companhia Arerequara, e Behrens não receberiam nem 
um vintém. E isso não lhes cònrem. 

Mas, considerando-se nulla es^a venda 'Judicial neste 
proceeso de desapropriação, independente de reecieâo o pa- 
trono ex-advawo receberá 15.600 contos por conta de Beh- 
r6D8 6 lli'os enviará a Hamburgo,,, 

E 15to 6 caso muito differen*» 

no PUBLICO 

Preso e apontado pela policia como autor do desvio das mer- 
cadorias pertencentes a firma T. M. David & Cia., venho pela 
presente protestar com a maxima energia contra as acousasões 
que a policia me atirou, enxovalhando-me perante a sociedade, 
em cujo selo sempre vivi rodeado <3e elevado conceito e com a 
consciência segura de uma vida modesta e trabalhosa, mas sem- 
pre honesta e digna. Habitando esta terra ha vinte e sete annos, 
nunca commetti acto algum que me tornasse desmerecedor da 
estima dos meus amigos e da confiança das importantes casas 
commerciaes a que venho prestando com toda a dcdloaçáo os 
meus serviços de carroceiro. Sou operário, alm, mas tenho honra e 
dignidade, e na defesa desse patrimônio moral, que também per- 
tence & minha família, não desanimarei, 

A leviandade da autoridade quo dirigiu o Inquérito levou-a. & 
fornecer ao» jornaes da capital a minha photographla para qu. 
fosso estampada como a de um criminoso. Esperem os meua ami- 
gos que, ao seu tempo, a justiça se ha de manifestar para apon- 
tar os criminosos e rehabilitar oa innocentes. 

Publico bojo alguns dos honrosos attcsüados que ma foram for- 
necidos pelos esftabelecimentos commerclees, aos quaes sempre 
Mfvi com zelo e escrúpulo. Por elles verá o publico, igualmente, 
a falta de critério e a precipitaçáo com que agiram as autoridades 
contra o meu cunhado Santo Cyrillo, também victima da mesma 
laccusação. 

Anlma-nos nesta emergência dolorosa a certeza de quo a 
P9-l*vra, serena dos juizes dé São Paulo, ha de ser proferida para 
confundir esses falsos representantes âà .autoridade policial, que, 
em busca do reclamo, não trepidam em sapatear sobre a digni- 
dade alheia. E' o que, por agora, me cumpro dizer. 

ATTBSTADOS: l.o) 
São Paulo, 6 de Setembro de 1021. 
"A QUEM POSSA INTERESSAR — Decla- 

ramos que conhecemos o sr. Sabino Borclii como 
homem sério a trabalhador. Tem trabalhado pa- 
ra nôs como carroceiro « sempre a nosso inteiro 
contento. 

São Paulo, 6 de Setembro de 1921 
(.a) NADIR FIGUEIREDO 

2.0) - SCHMIDT, TROST & CIA.; 
"A QUEM POSSA INTERESSAR — Veta pre- 

sente, declaramos que o sr. Siabino Borelll duran- 
te o tempo que trabalhou em n[ casa como car- 
roceiro, portou-se correctamente e com a maior 
honestidade. 

São Paulo, 6 de Setembro de 1921. 
(a.) SCHMIDT. TROST & CIA, 

S.o) — BTINGTON & CIA.: 
"A QUE.U PUDER INTERESSAR — Temos o 

máximo prazer de certificar para todos os effei- 
tos, que o sr. Sabino Borelli, é nosso cmprestado 
como carroceiro, ha quasl dezoito annos, durante 
cujo período não sóraente sempre cumpriu os seus 
deveres ao nosso máximo contento como também 
com toda a honestidade, sendo digno da confiança 
que nello depositamos. 

São Paulo, 0 de Setembro de 1921 
Pp. Byington & Corap. 

(a.) R. J. NEF.RIN 

é.O) — THOMAZ CÂNCER; 
"A QUEM POSSA INTERESSAR — Aitesto 

que o sr. Sabino Borelll é meu conhecido lia mul- 
to tenifio, tendo-me utllleado multas vezes de seus 
serviços quo cumpriu sempre honestamente e com 
toda a lisura e tive-o sempre em consideração 
de pessoa idônea, correcta o bem comportada, me- 
recedora. da toda a confiança, 

São Paulo, 6 de Setembro de 1921 
(a.) THOMAZ CÂNCER. 

5.0) KENF.ICKS BRASIL LIMITADA: 
"A QUEM POSSA INTERESSAR — Pela Pre- 

sente certificamos que o sr. Sablnor Borelli traba- 
lha para nossa casa como carroceiro, tíesde Julho 
do anno de 1919, e durante todo esse tempo tem de- 
monstrado ser um homem honesto, trabalhador, 
cumprindo escrupulosamente todos os deveres. 

São Paulo, 8 de Setembro dc 1921. 
Pp. Kenrlcks Brasil Limitada 

• (a.) J. B. PEAGK.' 

6.0) — PAUL J. CHRISTOPH Co.; 
"Declaramos pelo presente que conhecemos o 

sr. Santo Cyril.o, que trabalhou para nôs durante 
mais de um anno, sempre provando ser honesto. 

 VJ-,' tíiofuiitn »--dr SettMrbuf.-ge-19AÍ, - 
Pp. Paul JT. fjqftstúph c;o, 

F. A. GR1MMEK 

0) — «A INVENCÍVEL": 
"Pelo presente, declaramos que conhecemos o 

sr. Santo Cyrillo por ter trabalhado algum tempo 
para noesa casa, sendo que nessa occasião se mos- [ 
trou honesto. 

São Paulo, 8 de Setembro de 1921. 
(a.) NEVES & MENDES. 

S. Paulo, 8 de Setembro de 1921. 
SABINO EOKELLT. 

«•   - «no ja«r, valia tanto eua res- 
ponsabilidade quanto a do qualquer teeta de ferro... O pa- 
trono ex-adverso ó accusado do ter eecrlpto uma moílna con- 
tr« o proprlo cliente!!!... Horresco referens... 

Como qualificar o procedimento de quem. accusado de 
•atar pedindo a cullldado. de uma vonda que fez, nega ter 
■Ido o autor da eteriptura. c não pode explicar porquo rece- 
beu avultados bonorarloe? Poderá pedir a nullldade da 
traneacção quem escreveu sobre ella, na causa do Britlsli 
Bank: "Em conclusão; o contrato (do compra e vonda) "é 
perfeitamente válido"? Seria o mais proprlo doa advogados 
brasileiros para atacar a venda, em nome de Bebrens, quem 
lave tão ectiva parto na compra feita pela Northern?... 

Ouça o patrono doe assistentes a voz de sua consciên- 
cia que entende ser juiz do qual não ha recurso, e diga quem 
i o audaz. 

JOiO ARRUDA. 
(Contestação da impugnaçâo offerecida no processo da 

âceapropriação pelo sr. Adolpho Gordo, como advogado de 
U. Behrens und Soehne, na qualidade de assistentes do Bs- 
Hdo, aos embargos da S. Paulo Northern), 

PAUL DELEUZE ESTA* GASTAN- 

DO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA "NORTHERN RAILROAD". 

E' QUE NAO CUSTOU A GANHAL-A: O 

DINHEIRO E' DOS CREDORES E DOS 

ACCIONLSTAS DA AR AR AQUAR A. 

TB1BPSAL DE JPST1CA 

Embargos n.° 10.599 

RELATOR; EXMO. SR. MINISTRO COSTA MANSO. 

CASO DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD Co. 

TODOS OS CIVILISTAS E CONSTITUCIONA LISTAS 

CONSULTADOS DECLARAM NULLO, POR 

lllEGAl E INCONSTITUCIONAL, 0 ACCOR- 

DAM EMBARGADO. 

INDEPENDÊNCIA DO JUIZ 
A Independência consiste na coragem mo- 

ra! do Juiz que resiste á autoridade e aos po- 
derosos. Diante da opinião quo se fôrma calma 
e reflecUdamente, pela manifestação do pen- 
samento dos competentes, o Juiz tem o dever 
de se curvar, respeitando-a. 

PEDRO LESSA < 

r' ("Gazeta dos Trlbunaes", 7—8—1921). 

PARECERES 

DOS DRS. 

AO PUBLICO 
ROUBO DE FAZENDAS 

  Oz proprietários de carros para mudanças, com estacioaa- 
n roM)0 /"* Fr*nc!!üo. previnem ao publico em geral 

S £ Jí.* afJ?da-í' lovaâo a effeito na noite de 81 de Agosto 
j1'0 ^ :rua Llbero Badarô, não foi praticado, coc- 

vJjy * r*.otlcia-ral'1 alguns Jornaes, por carroceiros qu© estaclona- acima refer;do, mais sim por carroceiros de carroças 
a estac.onavam ao largo do Ouvidor. E fazem a pre- 

fíhfnJíy] a„? 0 Que 1140 Pairem duvidas sobre sua hono- 
pònsèrvar. ^ ^ ' com 0 máximo escrúpulo sempre souberam 

S. Paulo, 8-9-921,, 
P. MONTEIRO & FILHO 
JOAQUIM MONTEIRO 

A CAIXA DE LIQUIDAÇÃO DE 

SÃO PAULO 

lem a honra de communicar á praça 

mudança do seu escriptorio para a rua 

LIBERO BADARO' N.0 16. 

S. Paulo, 8 dc Setembro dc 1921. 

RUY BARBOSA 
CLOVIS BEVILÁQUA 
LACERDA DE ALMEIDA 
EDUARDO ESP1N0LA 
ALFREDO BERNARDES 
CARLOS MAXIMILIANO 
ARAÚJO CASTRO 
PAULO DE LACERDA 

sMARTINH0 GARCEZ 
VOTO DO MINISTRO PEDRO LESSA 

Art. 3, da lei de 1826: "O juiz do domicilio do 
^proprietário declarara ptw sentença ee está ou não 

verificada a necessidade que determina a desapropria- 

"Não havendo lei paulista que regule o processo 
de desapropriação por necessidade publica, necessa- 
riamente essa desapropriação lia de ser disciplinada 

"pela lei nacional de 1836. .. Não passa de uma vio- 
lência com appareucías legaes," 

CLOVIS BEVILÁQUA. 
"Absurdo tem medida é o erro que entrega ao 

desapropriante a propriedade expropriada antes de 
l>a^a a indeiimisacão, e se oppôe á discussão no pro- 

"cesso dosaproprlativo, remettendo, com amarga iro- 
^nla, o proprietário esbulhado á burla de uma acção 

u terlor... Trata-se de uma desapropriação consum- 
mada. notoriamente sem necessidade ' publica. . . 
Trata-ee de espbliação grosseira, sob a côr do uma 
expropriação, nulla como a própria nullidade, ,." 

RUY BARBOSA. 
"Essa desapropriação íoi decretada sem quo a 

Justificasse nenhuma necessidade publica. A susci- 
^tante quiz proval-o perante o juiz que preside á des- 
APropriaçáo, mas não lhe foi facultado... 

E inconstitucional a lei paulista sobre as des- 
apropriações por UTILIDADE publica. 

"A desapropriação por "NECESSIDADE" publica 
P®1* lei Seral de 9 dc Setembro dc 

PEDRO LESSA. 

"VOTO CONTRA A LEI, que autorisa a desapro- 
priação da S. PAULO NORTHERN... na melhor das 
"hypotheses não seria a occasião a mais opportuna 
"para tal tentativa.. 

Senador ALBUQUERQUE LINS. 

"Não vejo que questão de ordem capital e impor- 
"tante pudesse, neste momento, influir para que au- 
" zinentassemos as despesas do Estado, quando atraves- 
"samos uma situação do diffleuldades financeiras... 

Senador RODOLPHO MIRANDA» 

VIII 

IA S. PAULO NORTHERN 

E l. BEHRENS â S. 

Estamos informados que L. 
Behrens und Soehne publica- 
ram um folheto contendo va- 
rias cartas ou documentos fal- 
sos, que pretendem ter sido 
assignados por nossa compa- 
nhia. Desejando conhecer o 
conteúdo desse folheto para de- 
tender-nos cabalmente, dando 
aos nossos adversários a devida 
resposta, pagaremos a quantia 
de rs. 1008000 pelo primeiro 
desses folhetos que nos fôr of- 
ferecido. 

Dirigir-se ao escriptorio da 
rua Santa Luzia, 182, Rio, ou 
ao escriptorio do nosso advoga- 
do o sr. dr. João Arruda, rua 
Direita, 2, sobrado, S. Paulo. 
3. PAULO NORTHERN RAIL- 

ROAD COMPANHY 


